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Renovar para avançar: o
desafio do engajamento

em entidades
O associativismo sempre foi um dos

pilares do desenvolvimento do Vale do
Taquari. A região cresceu e se fortaleceu
a partir do trabalho coletivo, seja no setor
produtivo, na cultura, no esporte ou na
assistência social. No entanto, um desafio
cada vez mais evidente ameaça a continui-
dade desse modelo: a dificuldade de atrair
novas lideranças para assumir funções
voluntárias nas entidades associativas.

A essência dessas organizações é a
soma de esforços em prol de um bem
maior. Mas a falta de renovação nos qua-
dros diretivos pode comprometer sua
vitalidade e inovação. Em diversas associ-
ações, clubes e cooperativas, o mesmo
grupo de pessoas se mantém na linha de
frente por anos, muitas vezes por falta de
sucessores dispostos a dar continuidade
ao trabalho. Essa sobrecarga desmotiva e
gera um risco real de estagnação.

“O associativismo está no
DNA do Vale do Taquari,

mas precisa de novas
mãos para seguir

pulsando forte.”
O equilíbrio entre experiência e reno-

vação é fundamental. Se, por um lado, é
essencial contar com a sabedoria e o
histórico de quem ajudou a construir
essas entidades, por outro, a energia e a
criatividade de novas lideranças são indis-
pensáveis para manter a relevância e a
adaptação às mudanças da sociedade.

A solução passa pelo engajamento da
comunidade e pelo estímulo à participa-
ção ativa de jovens e profissionais das
mais diversas áreas. Entidades esportivas,
culturais, empresariais e sociais precisam
investir em programas de formação e
sucessão, garantindo que os futuros diri-
gentes estejam preparados e motivados.
Mais do que isso, é necessário ressignifi-
car o voluntariado, valorizando sua im-
portância e mostrando que contribuir
para uma causa coletiva não é um fardo,
mas uma oportunidade de crescimento
pessoal e profissional.

Se o Vale do Taquari soube se reinven-
tar em momentos de crise e reconstrução,
precisa fazer o mesmo para reforçar e
preservar seu modelo associativista. O
futuro das entidades depende da disposi-
ção da comunidade em manter viva essa
tradição. O desafio está posto: renovar
para avançar.

EDITORIAL

Comunidade Martin Luther inicia
venda de espaços em casa memorial

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  primeiro columbário de Teutônia toma forma
no Bairro Alesgut. A casa memorial em que
serão depositadas as urnas contendo as cin-
zas dos mortos é uma proposta inovadora na

região e foi pensada devido ao crescente número de
associados adeptos à cremação (30 a 35%) na Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana Teutônia Centro, da
qual a Comunidade Martin Luther faz parte.

A construção do imóvel de 280 metros quadrados
iniciou em novembro de 2024 na Rua Santa Rosa, nos
fundos da Casa Mortuária da comunidade. O projeto é
pensado desde 2018, ano em que também iniciou a
“poupança” para a obra.

“Fizemos um levantamento e o cemitério atual com-
portaria sepultamentos por mais 30 anos, aproximada-
mente. A conclusão foi apresentar uma alternativa o
quanto antes, dando alternativa para as pessoas esco-
lherem”, cita o pastor Márcio Frank. A questão ambien-
tal também foi um dos grandes fatores para a decisão,
tendo em vista os custos exorbitantes para a construção
de um novo cemitério.

O módulo em construção comportará até 960 lóculos
ou em torno de 6.000 urnas, uma vez que cabem até seis
por lóculo. A comunidade terá um espaço exclusivo,
assim como as comunidades conveniadas ou coirmãs.
Também haverá um espaço para terceiros. O columbário
é aberto a todos os interessados em comprar um espaço,
independente de religião ou cidade.

“Inclusive, será possível reunir todos os restos mor-
tais das pessoas [da mesma família e que estão em
cemitérios], cremá-los e colocar suas cinzas no mesmo
lugar, num espaço único para a família, em um lugar
onde você vai preservar a memória e o legado daquelas
pessoas e que não seja abandonado ou esquecido no
futuro”, aponta Frank.

Na nova sistemática, não é preciso lápide. As câmaras
serão de pedra em granito, com boa espessura e vidro
temperado. Não será possível depositar flores nem velas
dentro do lóculo – haverá outro espaço para isso. Cada

urna tem direito a uma foto, o nome e as datas de
nascimento e falecimento.

LOTE PROMOCIONAL
Na quarta-feira (26/3), o projeto foi lançado ofici-

almente e em primeira mão à comunidade, e abriu-se
o primeiro lote de vendas dos lóculos. Um dos ideali-
zadores do columbário, Rudimar Landmeier, explica
que a compra é perpétua e o valor é respectivo ao
espaço, comprando-se de duas em duas urnas, até
chegar a seis. “Vai adquirir uma vez, podendo parcelar
em 10 vezes, e nunca mais pagará nada”, lembra.

A promoção garante 25% de desconto para os primei-
ros 20 lóculos e está aberta a toda população. Para duas
pessoas, o valor promocional é de R$ 7.100; para quatro
urnas, será de R$ 8.500; e, para seis pessoas, R$ 10.900.

Após, para os associados da comunidade, o valor será
de R$ 9.400 para duas urnas; R$ 11 mil para quatro; e
R$ 13.000 para seis. Para as conveniadas haverá um
adicional de 0,75% do salário mínimo. O contato é feito
diretamente com a secretaria da comunidade.

O pastor Frank enfatiza que o contrato deve ser
assinado pela pessoa ou família com responsabilidade.
“Você vai quer dizer quem vai colocar, então deve
conversar com sua família sobre quais vão ser as seis
pessoas, e elas precisam dar ciência também. Não vai
ser possível comprar um espaço e vender para outros.
No momento que você não ocupar ou descumprir
alguma regra, o lóculo volta para a comunidade”,
ressalta.

Também há regras para uso da câmara. “Parente até
segundo grau colateral e ascendente ou descendente em
qualquer nível. Ou seja, ‘para cima’: pai, bisavô, tataravô
ou seus netos, bisnetos, trisnetos. E ‘para o lado, no
máximo, irmãos e sobrinhos”, reforça.

Ambos lembram que a cremação é uma opção para
a comunidade. “Hoje você continua com o sepultamento
tradicional ou tem a opção de ser cremado e ter suas
cinzas guardadas, e nós estamos oferecendo um espaço
especial para isso”, dizem.

 Columbário começou a ser erguido em novembro de 2024; espaço guarda urnas com restos mortais cremados

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Ontem (28 de março) completaram-se 7 anos que a
Prefeitura de Teutônia amanheceu rodeada com
veículos da Polícia Civil, Brigada Militar, Nimp, Gae-
co, Ministério Público e Tribunal de Contas. Naquele
dia de 2018 foi desencadeada a Operação Schmutzi-
ge Hände. Lembro da nossa perplexidade na redação
com o assunto e o fato histórico na cidade. Era dia de
fechamento de jornal, uma quarta-feira da Semana
Santa. Pautas caíram. Repórteres foram mobilizados
e textos produzidos com as informações disponíveis.

Semanas depois, muitas notícias, páginas e páginas
com os desdobramentos a partir das decisões judiciais,
prisões, opiniões, repercussões, áudios, entre outros.
Passados 7 anos, pouco ou nada se comprovou. O único
processo já analisado (vestidos das soberanas) ruiu
como castelo de areia. E ao que me parece até aqui, a
“papelada” juntada precisará ser “despachada” pelo
Ministério Público e pelo Judiciário. E será, sem dúvida.
Todo este tempo depois, muita informação e “memória”
se perdeu. Pressinto extinção dos processos. E o cidadão
de cargo público tem bônus e ônus da exposição que a
posição oferece.

Mobilização em Brasília
Prefeitos da Rodovia Transcitrus estiveram em Bra-

sília para audiência com o ministro da Integração e do
Desenvolvimento Regional, Valder Ribeiro, com objetivo
de discutir avanços no projeto. A intenção foi cobrar
agilidade na liberação dos R$ 19 milhões aprovados pela
bancada gaúcha. Além disso, querem mais recursos para
concluir a rodovia – faltam pavimentar 50 quilômetros
nos nove municípios: Paverama, Brochier, Maratá, Mon-
tenegro, Pareci Novo, Harmonia, São José do Sul e Salva-
dor do Sul.

Profissionalização
Discurso de palanque eleitoral, de reuniões, de en-

contros acadêmicos e de vários círculos empreendedo-
res. A falta de profissionais é gritante. E, mesmo havendo
profissionais, em alguns casos os cargos são preenchidos
por pessoas de outras áreas. É a escassez de talentos e
de competências. Virou um vale tudo.

RAPIDINHAS:
1) Entrega bons produtos e serviços, mas tem

baixa valorização porque é “Santo de Casa”.
2) A inveja pelo crescimento alheio é muito forte

em determinadas sociedades.
3) Se você leu e não entendeu, chame-me e pergun-

te o significado.

REGIÃO      

Travessia Lajeado-Estrela ganha nova via

DA REDAÇÃO

D epois dos resultados satisfatórios dos
ensaios realizados na estrutura pela
CCR ViaSul na ponte da BR-386 sobre
o Rio Taquari na semana passada, a

concessionária autorizou a abertura de uma das
faixas da pista Norte (sentido interior) na manhã
dessa sexta-feira (28/3). A liberação, que ocorreu
às 10h de ontem, representa um alívio para as
centenas de milhares de motoristas que circulam
pela rodovia todos os dias, enfrentando horas em
filas há quase 1 ano.

A partir de agora, o fluxo seguirá com quatro
faixas – da mesma forma como antes da cheia. No
entanto, são três na pista Sul (sentido capital), das
quais duas no sentido capital e uma no sentido
interior, e a outra faixa na pista Norte, exclusivamen-
te para tráfego em direção ao interior. A passagem
de pedestres e ciclistas seguirá pela pista Norte.

Também foi liberada a alça da BR-386 para a Rua
Bento Rosa, no sentido capital-interior. A alça da
Havan para a BR-386, no sentido contrário, não teve
alteração e o fluxo segue normal.

Mesmo liberando a pista 1 mês depois do “pro-
metido”, a CCR reforça que a ponte está totalmente
segura para a circulação de veículos em uma das
faixas após a conclusão dos serviços em um dos
blocos, mas que seguirá monitorando a estrutura e
poderá intervir se necessário.

O segundo bloco, por sua vez, deve ser concluído
até o início de maio, quando ocorrerá a liberação
total da ponte no sentido Norte. Da mesma forma, as

obras na ponte seca (viaduto sobre a Rua Bento
Rosa) também deverão estar finalizadas.

Apesar da liberação, a atenção dos motoristas que
trafegam pela ponte e proximidades deve continuar
redobrada. Isso porque seguem as intervenções para
a implantação das faixas adicionais – com conclusão
prevista para o início do segundo semestre. Dessa
forma, permanecem pontos de estrangulamento.

Tanto o afunilamento do viaduto de acesso ao
Porto de Estrela/Atacadão no sentido Estrela-Lajea-
do quanto o a ponte seca, sentido Lajeado-Estrela,
continuam. O que mudou é a possibilidade de desvio
pela ponte da São José, desembocando de forma mais
ágil na BR-386, bem como quem vem de Lajeado
sentido a Estrela pode acessar livremente a rodovia
pela Havan. Para quem vem de Estrela, ficará como
era antes nos momentos em que havia duas faixas
no sentido Lajeado.

A CCR ainda analisa se manterá a liberação desta
forma ou se buscará novos meios para amenizar os
estrangulamentos.

LEMBRE
A pista Norte foi totalmente interditada em

21 de setembro de 2024, depois de serem detec-
tadas alterações severas na estrutura da pon-
te.  Entre os trabalhos realizados desde então
estão a execução de estacas-raiz e a instalação de
camisas metálicas, consolidando o reforço das
fundações. Essas atividades são feitas por empre-
sa especializada em trabalho embarcado (offsho-
re) dentro do rio e por mergulhadores.

 Uma das pistas no sentido Norte da rodovia foi liberada às 10h dessa sexta-feira

LARON DE ANDRADE

ESTRELA       

Reinauguração da Emei Arroio do
Ouro é um marco da reconstrução

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DA REDAÇÃO

Neste domingo (30/3), Estrela celebra mais
um importante marco na sua reconstrução: a
reinauguração da Escola Municipal de Educação
Infantil (Emei) Arroio do Ouro. A solenidade
iniciará às 9h, com a presença de autoridades e
comunidade escolar.

Após ter sido severamente afetada pela
enchente de maio de 2024, o educandário
retorna às suas atividades, simbolizando a
resiliência e união dos moradores. A reconstru-
ção da escola foi possível através da mobiliza-
ção conjunta do poder público, voluntários e
Círculo de Pais e Mestres (CPM). Nos últimos

10 meses, as crianças foram atendidas na Casa
da Criança Estrelense.

O custo para a recuperação da Emei Arroio do
Ouro foi de R$ 110 mil, recurso oriundo da
doação de empresas, comunidade e CPM.

Conforme o secretário de Educação de Estrela,
Paulo Sehn, em janeiro de 2025, em torno de 270
crianças aguardavam por uma vaga na educação
infantil. Com a reinauguração do educandário,
estima-se que este número reduza. “A reabertura
da Emei Arroio do Ouro não apenas devolve às
crianças seu espaço de aprendizado, mas tam-
bém contribui para a redução da lista de espera
por vagas na Educação Infantil”, reforça.
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Um novo mundo
Feche os olhos e imagine que você desembarcou

em um lugar diferente. Não há placas dizendo onde
está, mas logo percebe que as regras do jogo pare-
cem outras. As pessoas sorriem para desconheci-
dos, dão bom dia e perguntam "como posso
ajudar?" antes mesmo de saberem o que você pre-
cisa. E quando alguém conquista algo, não há inveja
no ar, só vibração e palmas mentais.

Dê alguns passos e observe: nas esquinas, há
espaços para conversas genuínas. Ninguém atro-
pela a fala do outro com uma história melhor. O
julgamento não tem vez e as redes sociais são usa-
das para espalhar notícias boas. A famosa frase
"vou te dar um toque porque quero o seu bem"
realmente significa isso, sem aquele veneno pas-
sivo-agressivo embutido.

No trabalho, reuniões servem para criar solu-
ções, não para medir egos. O chefe conhece a vida
dos funcionários e entende que errar faz parte do
caminho. Aqui, feedback é dado com o cuidado de
quem decora um bolo de festa e ninguém precisa
dar um jeito de entregar um projeto "para ontem".

Nas escolas, não há provas surpresa, mas sim, ro-
das de conversa sobre como lidar com frustrações e
dividir o lanche sem se sentir explorado. Desde cedo,
as crianças aprendem que pedir ajuda é um super-
poder, e os adultos entendem que o brilho do outro
não apaga o próprio, pelo contrário, todo mundo sai
mais iluminado quando a luz se espalha.

No trânsito, motoristas esperam pedestres atra-
vessarem sem precisar daquele contato visual ame-
açador. Bicicletas, ônibus e carros coexistem em
paz, sem o fundo musical de buzinas.

E os relacionamentos? Aqui, ninguém finge de-
sinteresse para parecer interessante. O famoso "va-
mos marcar" vira compromisso real. As conversas
são sinceras, sem joguinhos emocionais dignos de
novela mexicana.

Talvez você estranhe no começo. Talvez fique
desconfiado, esperando a hora em que alguém vá
furar essa bolha ou puxar seu tapete. Mas e se, em
vez de esperar, você experimentasse agir como os
habitantes desse lugar? E se começasse a praticar
um pouco mais de escuta ativa, empatia e torcida
genuína pelo outro? Quem sabe, com o tempo, esse
lugar não comece a se parecer um pouco mais com
o mundo que você conhece? Afinal, toda grande
transformação começa no detalhe mais bobo: um
sorriso sincero, um favor desinteressado, uma tor-
cida silenciosa pelo brilho alheio. Que tal tentar?

H:\anuncios\2018\Dr Enrico.jpg

luciana@popularnet.com.br Prefeito e vice apresentam
avanços e desafios da gestão

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  primeiro almoço empresarial da CIC
Teutônia em 2025 contou com a pales-
tra do prefeito Renato Airton Altmann
e do vice-prefeito Evandro Biondo, nes-

ta sexta-feira (28/3). Os gestores apresentaram
um balanço dos 90 primeiros dias de governo,
com destaque para desafios e perspectivas para
o desenvolvimento do município.

O presidente da CIC, Jairo Sperotto, ressaltou
a importância do fortalecimento do associativis-
mo e do diálogo entre o setor público e privado
para impulsionar o crescimento econômico. Alt-
mann e Biondo enfatizaram o compromisso com
a desenvolvimento sustentável. “Estamos sempre
à disposição para conversarmos e tratarmos de
pautas temáticas importantes no meio empresa-
rial e municipal”, disse Altmann.

Biondo reforçou a importância da gestão equi-
librada e destacou avanços como a celeridade na
análise de processos ambientais. Segundo ele, a
administração segue focada na sustentabilidade
e na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.

PROJETOS ESTRUTURAIS E
MOBILIDADE URBANA

Um dos principais desafios apontados por
Altmann foi a concessão do Bloco 2, que impacta
a mobilidade regional pelos próximos 30 anos.
Considera necessário aprimorar o projeto, pois o
modelo atual não atende às necessidades locais.
Ele ressaltou a mobilização de lideranças para
debater tarifas, prazos e a participação financeira
do Estado.

Outras iniciativas incluem a reclassificação da
ERS-419, fundamental para atrair investimentos;
a licitação da ponte sobre o Arroio Boa Vista na
Transamazônica, que aliviará o trânsito de veícu-
los pesados no Bairro Languiru; a recuperação da
ponte sobre o Arroio Boa Vista em Pontes Filho e
a implantação de um banco de projetos para
facilitar a captação de recursos.

Também está no plano um projeto piloto de
calçadas de passeio em todas áreas públicas ao
longo da Avenida 1 Leste, desde Canabarro a
Languiru. O objetivo é estimular os proprietários
particulares a também aderirem ao modelo.

SEGURANÇA E DEFESA CIVIL
Foi instituído o Plano Municipal de Seguran-

ça Pública e Defesa Social, alinhado ao Plano
Nacional, tornando Teutônia apta a receber
recursos federais. Além disso, foram criados o
Fundo e o Conselho Municipal de Proteção e
Defesa Civil, garantindo respaldo legal para a
atuação do órgão. Entre as iniciativas para
emergências, destacam-se o aperfeiçoamento
do Plano Municipal de Contingência e a implan-
tação do GPS Rural, permitindo um atendimento
mais rápido a ocorrências.

A demolição do antigo Hospital Teutônia
Norte também teve ação de Defesa Civil, pelo
histórico. “Ainda discutiremos o que faremos. Na
decisão que tomarmos, a curto prazo, faremos
um memorial para relembrar a história do Hos-
pital Teutônia Norte”, garante Altmann.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Um dos desafios apontados pelo prefeito é a
falta de mão de obra qualificada. Apesar das 213
vagas abertas pelo Sine em março, os sete cursos
de capacitação oferecidos não tiveram adesão
suficiente e não foram realizados. Programas
como "Teutônia Emprega Mais" e "Tenda da
Cidadania" buscam inserir beneficiários do Bolsa
Família no mercado de trabalho. Empresas são
incentivadas a participar dessas iniciativas.

A gestão também trabalha para valorizar os
empreendimentos locais, defendendo o desenvol-
vimento sustentável e evitando concessões fiscais
arriscadas para atrair novos investimentos. O
Conselho Municipal de Turismo foi reativado para
impulsionar o setor.

OBRAS E INFRAESTRUTURA
O governo municipal teve um financiamento

de R$ 48 milhões aprovado, dos quais R$ 12
milhões são para renovar a frota de máquinas e
veículos e R$ 36 milhões para pavimentações. O
objetivo é reduzir custos com manutenção e
aprimorar a infraestrutura viária, incluindo a
Avenida 1 Leste, que precisa de intervenções
urgentes para evitar gastos maiores no futuro.

Entre as ações em andamento, estão a renova-
ção da frota de veículos, limpeza de valas no inte-
rior e implantação do Polo de Saúde do Hospital
Ouro Branco. A meta é reduzir a necessidade de
deslocamento de pacientes para Estrela e Lajeado.

SUSTENTABILIDADE E EDUCAÇÃO
A campanha "Teutônia, Minha Terra, Meu Chão

Querido" foi apresentada para conscientizar so-
bre a destinação de resíduos, promovendo com-
postagem e preservação ambiental. Na educação,
projetos inovadores incluem cooperativas escola-
res, jovem empreendedor, mentorias de aprendi-
zagem e educação financeira para estudantes.

A rede municipal atende cerca de 4.800 alunos,
com investimentos de R$ 65 milhões anuais. O
déficit de vagas na educação infantil está sendo
enfrentado com novas parcerias – anunciada com o
Ieceg – e ampliação da infraestrutura – 100 novas
vagas na Meu Cantinho da Vila Popular. Após atua-
lizar o levantamento e realizar busca ativa, consta-
tou-se falta de 243 vagas na educação infantil.

 Renato Altmann e Evandro
 Biondo apresentaram ações do
 primeiro trimestre de mandato

LUCIANA BRUNE
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1º Encontro de Carros Antigos
Os apaixonados por carros clássicos terão um

evento especial para marcar no calendário: o 1º
Encontro de Carros Antigos de Westfália. O evento
acontece neste domingo (30/3), no Parque de
Eventos de Westfália, com entrada gratuita.

Além da exposição de veículos antigos, a pro-
gramação contará com diversas atrações para toda
a família. A partir das 15h, o público poderá curtir o
show da banda Apple. Haverá também food trucks
com opções gastronômicas variadas, venda de
chope Teutobier e uma seleção de bebidas.

Os colecionadores e entusiastas poderão con-
ferir a exposição e venda de miniaturas de carros.
Para os apreciadores de chimarrão, uma ervateira
com água quente estará disponível no local.

Os organizadores convidam os proprietários de
carros antigos a levarem seus veículos para a
exposição, tornando o encontro ainda mais especi-
al. O evento promete proporcionar um dia de
nostalgia e diversão para todas as idades.

Silos
Desde o início do ano, a Prefeitura de Westfália

intensificou seus esforços para dar suporte aos
agricultores locais, fechando mais de 130 silos
destinados ao armazenamento de grãos e forra-
gens. A iniciativa busca garantir melhores condi-
ções de conservação da produção agropecuária,
assegurando que os produtores rurais tenham
mais segurança e qualidade no armazenamento
de seus insumos.

O setor agropecuário desempenha um papel
fundamental na economia do município, responden-
do por mais de 60% da receita municipal. Por isso,
a administração pública investe em medidas que
fortaleçam e apoiem os agricultores, garantindo que
tenham estrutura adequada para desenvolver suas
atividades com eficácia e sustentabilidade.

Segundo a prefeitura, o fechamento dos silos é
uma das várias iniciativas planejadas para fomentar
o desenvolvimento do setor. Além dessa ação,
estão previstas novas políticas de incentivo, como
melhorias na infraestrutura rural e programas de
capacitação para os produtores.

Declaração de rebanho
A Secretaria de Agricultura de Westfália, junto

com o Posto Veterinário, comunicam que, no
período de 1º de abril a 30 de junho, deverá ser
feita a Declaração Anual de Rebanho e a atuali-
zação cadastral. A declaração pode ser feita
on-line pelo site sda.15.pro.rs.gov.br ou presen-
cialmente no Posto Veterinário.

As propriedades que não finalizarem a Decla-
ração de Rebanho ficam impedidas de emitir

Guias de Trânsito Animal (GTA) até que a
situação seja regularizada.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Daer tapa buracos na VRS-835
DA REDAÇÃO

O Departamento Autônomo de
Estradas de Rodagem (Daer) ini-
ciou a operação tapa-buraco na
VRS-835, rodovia de acesso a Pa-
verama. A manutenção da rodo-

via é uma demanda antiga dos
moradores e condutores, devido
às dificuldades com buracos na
pista. Os motoristas devem redo-
brar a atenção, pois pode haver
interrupções para obras.

É preciso observar a sinalização e
reduzir a velocidade para evitar aci-
dentes. A prefeita Michele Vargas refor-
çou os pedidos de melhorias junto ao
governo do Estado. Recebeu a garantia
das obras, agora em andamento.

Obras evoluem conforme condições do tempo

DIVULGAÇÃO
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O presidente da Associação Fazer Morada, CNPJ
29.210.268/0001-30, em cumprimento ao que de-
termina o estatuto social, CONVOCA, os senhores
associados para a Assembleia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 22 de abril de 2025, tendo por
local a Rua Dom Pedro II nº 1.928 – Bairro Cana-
barro – Teutônia/RS, com início às 18 horas em
primeira convocação e às 18h30 em segunda
convocação, esta com a presença de qualquer
número de associados, para deliberarem sobre a
seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Prestação de contas do exercício de 2024;
2) Eleição e posse da nova diretoria;
3) Assuntos gerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Teutônia, 27 de março de 2025

CLÉO DE QUEIROZ
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO FAZER MORADAS
CNPJ 29.210.268/0001-30

Sucessão e o futuro do município
são desafios para Jairo Sperotto

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Indústria, Comércio e Servi-
ços de Teutônia (CIC Teutônia) empos-
sou a nova diretoria administrativa e o
conselho fiscal na quarta-feira (26/3).

O momento é de transição e continuidade no
trabalho da CIC Teutônia, como concordam o
passado e o atual presidentes, Renato Lauri
Scheffler e Jairo Sperotto.

Sperotto destaca que buscará aproximar cada
vez mais a entidade dos sócios, compreendendo
suas necessidades. Ele será amparado por 28 mem-
bros voluntários que compõem a diretoria, bem
como oito funcionários da casa.

“É um privilégio assumir a presidência dessa
entidade de mais de 25 anos, que sempre fez muito
pelos empresários e pela comunidade ao longo das
suas gestões”, diz. Ressalta a competência da dire-
toria, com pessoas já experientes e outras novas,
trazendo ideias diferentes.

A renovação é parte importante dentro da CIC,
e a preparação de novas lideranças foi um dos
principais objetivos de trabalho de Renato Schef-
fler quando iniciou a terceira gestão à frente da
Câmara. “Agora, a Carol [vice-presidente] deve ser
preparada para assumir daqui a 2 anos. Nós temos
que preparar as lideranças para que elas assumam
as entidades e deem continuidade ao trabalho
realizado”, ressalta.

“A perenidade em um cargo não é salutar”,
reforça Sperotto. Ambos concordam que o processo
de renovação da CIC tem ocorrido de forma muito
natural, com bom engajamento dos presidentes e
vices, essencial para manter a sucessão.

DESAFIOS
Para Scheffler, o desafio mais latente, não só

do empresariado, mas da população, é pensar o
que se quer para Teutônia nos próximos 20 anos
– tema já amplamente abordado durante o 1º
Fórum Empresarial de Teutônia, em maio de
2024. “Como lidar com a falta de mão de obra,
com as concessões? São 30 anos e a gente tem que
planejar bem. Nós, empresários, é que vamos
realmente pagar esse pedágio, com o vem e vai
da matéria-prima. Precisamos estar atentos para
minimizar os impactos negativos e que o pedágio
traga benefícios”, aponta.

Cita também a mobilidade, os atrativos para
que as pessoas fiquem na cidade. “Tem uma
estrutura toda por trás para que a gente possa ter
essa identidade e manter as pessoas aqui em
Teutônia”, finaliza.

Jairo afirma estar pronto para buscar novas
alternativas e soluções para atender as necessi-
dades dos associados. “É representá-los nos
órgãos, nos debates, nos eventos de interesse da
classe. Um dos grandes desafios é a velocidade
da mudança que ocorre hoje, mas estamos pre-
parados”, reforça.

PLANEJAMENTO DA GESTÃO
O ponto de partida da gestão 2025-2026 será

no dia 5 de abril, quando ocorre um fórum
interno. Será apresentado o planejamento estra-
tégico para os próximos 2 anos. O objetivo é a
integração entre os participantes, buscando o
alinhamento interno. Entre os temas, a palestra
"Crenças poderosas de uma liderança assertiva",
ministrada pela psicóloga de alta performance
Maria Lúcia Griebeler.

Também serão apresentados o histórico da CIC
Teutônia, a estrutura da nova diretoria, as dire-
trizes para o trabalho em equipe, processos de
decisão e governança, engajamento e cronograma
de ações da entidade.

 Jairo e equipe da diretoria, composta por 28 voluntários

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 Sperotto (d) entregou placa
 de reconhecimento a Scheffler
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APOIO:

Premiada I
A Certel conquistou o segundo lugar nas categori-

as “Permissionárias acima de 10 mil unidades consu-
midoras”, “Maior crescimento anual 2024/2023” e
“Brasil Permissionárias” do prêmio Aneel de Satisfa-
ção do Consumidor (Iasc 2024), promovido pela
Agência Nacional de Energia Elétrica. De todas as dis-
tribuidoras do país, as 12 melhores avaliadas na pes-
quisa são cooperativas – com Certel em segundo e
Cermissões em primeiro lugar – e sete, são gaúchas
(também Ceriluz, Coprel, Cooperluz, Creluz e Certaja).

Premiada II
A cooperativa de Teutônia também foi classifi-

cada como a terceira marca preferida na catego-
ria Energia Renovável da 27ª edição do Marcas
de Quem Decide. A premiação se consolida como
um levantamento preciso sobre mais de 70 seto-
res da economia gaúcha e mede também a confi-
ança das organizações.

Assembleia I
A Certaja Energia reuniu 366 cooperados em

sua Assembleia Geral Ordinária. Foram apreciados
os pareceres do Conselho Fiscal e da auditoria in-
dependente, manifestando voto favorável à apro-
vação das contas do exercício. Além disso, houve a
renovação de dois terços do Conselho Fiscal. Em
2024, as receitas somaram R$ 153,6 milhões, en-
quanto os custos foram de R$ 129,1 milhões. As
sobras totalizaram R$ 24,5 milhões. Este foi o mai-
or resultado financeiro da história da cooperativa,
superando o obtido em 2023, que alcançou R$
20,5 milhões.

Assembleia II
Do resultado líquido de R$ 24,5 milhões, soma-

do à realização das reservas, no valor de R$ 661
mil, a AGO definiu a destinação a seguir: Reserva
Legal (R$ 7 milhões); Fundo de Assistência Técnica,
Educacional e Social (Fates) (R$ 3,1 milhões); e
Fundo de Expansão e Manutenção (R$ 11,6 mi-
lhões). O saldo à disposição da Assembleia totalizou
R$ 3,48 milhões. Em votação, os cooperados desti-
naram R$ 50 mil para o Fundo Social, R$ 3 milhões
para investimento na nova cooperativa, a Certaja
Soluções; e R$ 430 mil para compor o Fundo de Ex-
pansão e Manutenção.

Novo Ramo
A Assembleia Geral Extraordinária (AGE) do

Sistema OCB aprovou a criação do Ramo Seguros.
A decisão foi baseada na lei nº 213/2025, sancio-
nada pelo governo federal em janeiro, que amplia
a participação das cooperativas no mercado segu-
rador.

Milhão
A Cresol, que completa em 2025 três décadas

de história, alcançou a marca de 1 milhão de co-
operados. A ampliação do quadro social se refle-
te no crescimento financeiro, que teve aumento
de 33% no valor dos ativos em 2024, chegando
a R$ 42,1 bilhões. A cooperativa, fundada em ju-
nho de 1995 no Sudoeste do Paraná, tem origem
na agricultura familiar e iniciou suas operações
com 27 sócios-fundadores.

colunacoopop@gmail.com
Cacis Mulher promove roda de
conversa das empreendedoras

DA REDAÇÃO

A  4ª edição do “Happy Hour das Empreen-
dedoras", evento promovido pelo núcleo
Cacis Mulher da Câmara de Comércio,
Indústria, Serviços e Agronegócio de Es-

trela (Cacis), reuniu mais de 150 mulheres no
Estrela Palace Hotel na terça-feira (25/3).

A noite iniciou com jantar e espaço para
networking, seguido da roda de conversa pautada
pelo tema “Os desafios da gestão e diferenciação”,
trazido pelas palestrantes convidadas, as empresá-
rias Camile Bertolini e Patrícia Herrmann, de reco-
nhecidas trajetórias empresariais, e mediada pela
jornalista Luciana Brune.

As convidadas trouxeram um pouco de suas
experiências como gestoras empresariais e tam-
bém familiares, e de como fazem para lidar com
essa rotina que exige muita dedicação e, ao mes-
mo tempo, proporciona desgaste físico e emocio-
nal. O debate abordou temas como gestão do
tempo, resolução de conflitos em equipes, formas
de diferenciação, guarda-roupa inteligente e roti-
nas de alimentação e saúde, com dicas e relatos
de superação.

GESTÃO E DIFERENCIAÇÃO
“Tudo se faz a partir de um conjunto de elemen-

tos. Por isso, não existe um certo e um errado que
sirva para tudo. Há regras que podem ser mais
comuns e efetivas, mas sempre há contextos dife-

rentes”, destaca Camile Bertolini, sócia-diretora e
conselheira da empresa Gota Limpa.

“A gestão do tempo começa por como você
organiza e lida com seu guarda-roupa. Parece
simples, mas faz diferença. Gerir seu tempo é saber
delegar”, explica Patrícia Herrmann, parceira da
Selfy Consultoria de Imagem e sócia da Loja Paty’s.
“Para ter solidez é preciso criar um laço de confian-
ça muito grande, inclusive com nossas equipes. Ter
conversas abertas e receber feedbacks facilitam
este processo e tornam mais fácil o caminho para
um objetivo comum a todos”, completa.

Entre dicas de moda, comportamento, postura
e gerenciamento, as palestrantes se aprofundaram
em temas bastante presentes à rotina das mulheres,
em especial aquelas que trabalham, mas que nem
sempre ganham a devida atenção.

“Devemos nos dar o direito de cuidar do corpo,
da nossa imagem, da saúde mental. ‘Cuidar’ é um
dos maiores benefícios que podemos fazer por nós
mesmas. São pequenos hábitos que vão mudando
nossa produtividade”, observa Camile Bertolini.
“E transferir o amor no que fazemos, seja em
nossos produtos, seja num momento que você vai
às compras no mercado, enfim, em tudo, carrega
uma energia muito grande que merece atenção”,
frisa a empresária.

“Não é atrás de uma mesa de escritório que
entenderemos as dores das pessoas, das mulheres,
e aí é que pode estar a chave do sucesso. É muito
difícil, às vezes, a mulher cuidar de seu merecimen-
to, e isso pode significar paz, felicidade, sucesso”,
pontua Patrícia.

O NÚCLEO DE MULHERES
Para participar do Cacis Mulher, é necessário ser

sócia da Cacis e participar ativamente dos encon-
tros mensais. Para mais informações e inscrições,
o contato deve ser feito com a Cacis pelo WhatsApp
(51) 986330-0021.

 Luciana (e), Patrícia e Camile

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO CACIS



ECONOMIA SÁBADO, 29 de MARÇO de 2025 9FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Retorno presencial da Escola do Leite

Setor Gado Leiteiro retomou o primeiro
módulo no dia 19 em Nova Bréscia

A tradicional Escola do Leite, promovida pela
Cooperativa Dália Alimentos, reiniciou suas aulas
presenciais em Nova Bréscia no dia 19 de março.
Serão oferecidos 10 módulos para atendimento dos
associados da região Vale do Taquari Leste, que
compreende os municípios próximos de Encantado,
pois foi a região que não recebeu a edição anterior
ainda no modelo itinerante. O primeiro módulo, in-
titulado “Manejo de Solo”, é ministrado pela enge-
nheira agrônoma Letícia Conzatti Piccinini.

O supervisor do setor Gado Leiteiro, Yago Ma-
chado da Rosa, destaca a importância da realização
dos módulos presenciais. “Diferentemente da Esco-
la do Leite, disponível virtualmente, a formação
presencial contará com 10 módulos em vez de 15
aulas, com temas fundamentais para a pecuária lei-
teira. Já estamos divulgando as datas e os locais pa-
ra que os associados possam participar. É
importante ressaltar que esta formação contempla
temas técnicos essenciais para uma propriedade
ser ainda mais rentável”, explica. Ele enfatiza que,
mesmo com a volta ao formato presencial, as aulas
continuarão disponíveis na plataforma Escola do
Conhecimento.

“A Escola do Leite tem como objetivo capacitar
os associados produtores de leite. Nossa região é
composta por propriedades rurais com limitação
de área agrícola e mão de obra familiar, por isso,
maximizar a eficiência produtiva faz toda a diferen-
ça para viabilizar o negócio familiar”, afirma o su-
pervisor, ressaltando que o curso promove o
crescimento da atividade, levando em consideração
a realidade local.

Ao longo deste ano serão formadas três turmas,
que reunirão associados das regiões do Vale do Ta-
quari Leste e Sul. “Ainda estamos confirmando os
locais, mas as datas já estão definidas”, detalha Ro-
sa. Os técnicos serão responsáveis por avisar os as-
sociados de sua região sobre local definido.

Desenvolvimento da primeira aula
No primeiro módulo da Escola do Leite, a enge-

nheira agrônoma Letícia Conzatti Piccinini abordou
o tema “Manejo de Solo”. Durante sua explanação,
ela destacou que um dos principais desafios en-
frentados pelas propriedades rurais da região é
atingir a produção de forragem necessária ao reba-
nho, principalmente nestes anos de clima atípico,
em propriedades de reduzida área de terras agri-
cultáveis. "Por isso, é fundamental otimizar o uso
dessas áreas e as práticas de manejo conservacio-
nista, já que levam à maior produtividade ao longo
do tempo", conclui Letícia.

Programa Nacional de
Crédito Fundiário possibilita
aquisição de imóveis rurais

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

P ara possibilitar o acesso à terra por meio
de financiamento com condições subsi-
diadas a agricultores familiares, o gover-
no federal promove o Programa

Nacional de Crédito Fundiário (PNCF). A iniciativa
pautou reunião na tarde de terça-feira (25/3), no
Sindicato dos Trabalhadores Rurais (STR) de
Teutônia, Westfália e Poço das Antas, aberta para
agricultores de todo o Vale do Taquari.

Abrindo o encontro, a presidente do STR de
Teutônia, Liane Brackmann, considerou a impor-
tância do programa. “Somos muito gratos ao
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar por virem a Teutônia e conversarem
com nossos agricultores sobre esta iniciativa.
Para o projeto de vida dos jovens, por exemplo, o
Programa Nacional de Crédito Fundiário é de
suma importância. É uma grande política pública
em prol dos nossos agricultores”, salientou.

O superintendente do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura Familiar/RS,
Milton Bernardes, reconheceu a iniciativa do STR
em trazer o debate para a região, um roteiro que
também se estendeu por Arroio do Meio, Cruzei-
ro do Sul e Ilópolis. “Entendemos que esta é uma
ferramenta muito importante e potente para que
os agricultores que já têm um pedaço de terra
possam adquirir um pedacinho a mais. Ou então
para aquele jovem que queira investir no seu
primeiro imóvel, ele oferece uma linha de finan-
ciamento bem atrativa”, observou.

Para acessar ao Programa Nacional de Crédi-
to Fundiário, é necessário que os agricultores
familiares se enquadrem nos critérios de renda,
patrimônio e outros definidos nos normativos.
O PNCF ainda possibilita o financiamento da
assistência técnica e dos investimentos básicos
para estruturação da propriedade rural.

O limite de financiamento é de R$ 293 mil, com
carência de 3 anos, prazo de pagamento em 25
anos e juro de 0,5% ao ano. Os produtores pude-
ram esclarecer todas as dúvidas durante o encon-
tro com profissionais conhecedores do PNCF.

RS COM TRADIÇÃO NO PROGRAMA
O Crédito Fundiário é um programa que

auxilia a reforma agrária. “Não é como a reforma
agrária tradicional, dos assentamentos, mas ele
também tem por objeto disponibilizar imóveis
rurais para os beneficiários. É uma política pú-

blica do governo federal e um programa muito
potente”, resumiu o superintendente.

O Rio Grande do Sul tem tradição no Progra-
ma Nacional de Crédito Fundiário, com aproxi-
madamente 28 mil beneficiários gaúchos
somente nesta política agrícola. Só o RS respon-
de por aproximadamente 20% de todos os con-
tratos em nível nacional.

A linha da juventude, segundo Bernardes,
oferece um juro atraente. “O interessado precisa
ir até o sindicato ou Emater, fazer um projeto
produtivo e, a partir de então, é encaminhado
para nós”, explicou. O jovem pode se beneficiar
desta linha até os 30 anos.

Caso o jovem esteja cursando uma escola
técnica em Agricultura ou um curso de Ciências
Agrárias (Agronomia, Veterinária), esse tempo
funciona como um enquadramento para que seja
agricultor. “É um programa especificamente
para agricultor ou agricultora, não é para todas
as pessoas. É preciso realmente comprovar a
profissão”, disse.

SUCESSÃO RURAL
Um dos maiores problemas, hoje, na agricultu-

ra, principalmente na agricultura de base familiar,
é a sucessão rural. “O jovem não quer mais ficar
no campo. Ele vê o trabalho dos pais e, muitas
vezes, acha penoso. Então, enquanto Ministério
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Fami-
liar, temos que propor políticas públicas para
manter o jovem no campo. A partir daí, não só
acessar o imóvel, o que é importante e de que
trata o programa, mas também um conjunto de
ações e fatores que possam possibilitar ao jovem
estar ali e produzir alimentos, que hoje é um dos
maiores problemas”, considerou Bernardes.

- Agricultores e agricultoras;
- 5 anos de experiência em atividade

agropecuária (jovens até 30 anos podem utilizar
o tempo de educação rural para diminuir o tempo
de experiência);

- Não-proprietários ou com pouca terra (até
4 módulos fiscais);

- Não servidor público e não assentado da
reforma agrária.

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

 STR sediou reunião de esclarecimento sobre a política pública
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Ampliação da rede elétrica e aquisição de caminhão
aos bombeiros Imicol entre os 13 projetos aprovados

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

O correu, na noite de quarta-feira (26/3),
a sessão ordinária da Câmara de Vere-
adores de Imigrante, e também a pri-
meira sessão da Câmara Mirim do

exercício vigente. O presidente da mesa, Juliano
Zuchi (MDB), iniciou a sessão desejando boas-
vindas aos novos vereadores mirins, agradeceu e
parabenizou os jovens pela representatividade
dentro de suas respectivas escolas. Na sessão
ordinária, foram aprovados 13 projetos de lei do
Poder Executivo e uma indicação do Legislativo
por unanimidade de votos.

O projeto de n° 040/2025, baixado na sessão
anterior, altera a lei municipal nº 2.446/2022, que
estabelece o novo Plano de Carreira do Magistério
Público de Imigrante e amplia duas vagas para
cargo de professor até 22h semanais, conforme o
padrão QM-01.

O de nº 042/2025 autoriza o Município a for-
malizar termo de acordo com a EGR para a execução

de extensão de rede de energia elétrica. Para tal, o
Executivo pagará R$ 49.251,42 à permissionária.

O nº 043/2025 autoriza a abertura de crédito
especial de R$ 18.400,00 para subsídio de locação
comercial da Secretaria de Agricultura, Meio Ambi-
ente e Desenvolvimento Econômico.

Os de nº 044/2025 e 045/2025 autorizam a
abertura de créditos suplementares de R$
16.195,45 e R$ 10 mil para pagamento da remune-
ração de profissionais públicos e terceirizados da
Assistência Social.

O nº 046/2025 autoriza a abertura de crédi-
to suplementar de R$ 50 mil para custear exa-
mes e procedimentos de Saúde de média e alta
complexidades.

Os de nº 047/2025 e 048/2025 autorizam a
abertura de créditos suplementares de R$ 9.016,26
e R$ 15.190,35 para pagamento de serviços de
Informática.

O nº 049/2025 autoriza a abertura de crédito
suplementar de R$ 24.619,62 para aquisição de

equipamentos e mobiliário para a Secretaria de
Saúde e Assistência Social.

O nº 050/2025 autoriza a abertura de crédito
especial de R$ 46.800,00 para transporte de alunos
dos cursos técnicos.

O nº 051/2025 autoriza a abertura de crédito
suplementar de R$ 317.641,00 para auxílio no
custeio do espetáculo Paixão de Cristo.

O nº 052/2025 autoriza o Município a conceder
auxílio de R$ 50 mil para a Associação Corpo de
Bombeiros Voluntários Imicol para a compra de
caminhão de combate a incêndios.

O nº 053/2025 autoriza a abertura de crédito
especial de R$ 409.640,00 para serviços de enge-
nharia e horas-máquina.

A indicação nº 006/2025 (Ana Patrícia
Funke) pede ao Poder Executivo a manutenção e
colocação de elevada na Rua Pastor Heinrich
Brackemeier, em frente à Escola Municipal Arco-Íris.

A próxima sessão ordinária será realizada no dia
9 de abril, às 19h30.

Câmara de Vereadores Mirim realiza primeira sessão de 2025

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A edição de 2025 da Câmara de Vereadores
Mirim, primeira da atual legislatura, ocorreu após
a sessão ordinária dos vereadores desta quarta-
feira (26/3). Tem a participação de 11 jovens das
escolas Arco-Íris e Santo Antônio.

Sophia Souza da Rosa, Lívia Klein Piccinini, Erick
Klein Orson, Pietro Mollmann e Alice Mattuela
(suplente) representam a Arco-Íris. Já a Santo
Antônio terá a participação dos alunos Ana Laura
Machado de Souza Leite Barros, Katiely Elisa Mar-
tin, Maria Eduarda da Costa Vargas, Keiny Carolini
Flores Machado, Julia Locatelli Chesini e Pedro
Daniel Robinson Klein (suplente).

A mesa diretora, escolhida por aclamação, é
composta pela presidente Ana Laura, pela vice-
presidente, Sophia, pela 1ª secretária, Katiely Elisa,
e pelo 2º secretário, Pietro.

Na tribuna, a vereadora mirim Sophia Souza da
Rosa, da escola Arco-Íris, agradeceu a oportunida-
de de fazer parte da Câmara Mirim. "Serão impor-
tantes momentos para ampliar nossos
conhecimentos", destacou. Convidou todos que
puderem se fazer presentes na Festa da Família, dia
26 de abril, sábado, no período da manhã. Aprovei-

tou a oportunidade para agradecer a Administração
Municipal e a Secretaria Municipal de Educação
pelo fechamento do ginásio, pintura da quadra e
troca das redes do educandário.

Trouxe ao conhecimento dos vereadores a neces-
sidade de construção de mais salas de aula. Alegou
que o número de alunos aumentou muito nos últi-
mos anos, havendo necessidade de mais espaço.

A presidente da mesa, Ana Laura Machado de
Souza Leite Barros, disse que "ser convidada a
fazer parte desse importante projeto é uma honra
e, ao mesmo tempo, um grande compromisso".
Mencionou o entusiasmo de todos em representar
a escola e contribuir ativamente para o aprendizado
sobre cidadania, democracia e a importância da
participação juvenil na política. Para ela, "é uma
experiência prática de debater ideias, propor me-
lhorias e entender como as decisões políticas im-
pactam o dia a dia da população".

Solicitou ao Poder Legislativo uma atenção es-
pecial à quadra de esportes e ao acesso no portão
principal da Emef Santo Antônio.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores
Mirim será no dia 25 de junho de 2025.

 Mesa diretora com os demais
 vereadores mirins

 Sophia Souza da Rosa (e), da escola Arco-Íris, e
 Ana Laura Machado de Souza Leite Barros, da
 Emef Santo Antônio, usaram a tribuna

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

 Dos 13 projetos, 10 são referentes à abertura de créditos suplementares e especial

FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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TEUTÔNIA      

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Dois projetos de lei do Executivo e
um de resolução do Legislativo

aprovados por unanimidade
(Ausência de Werner Wiebusch “FIF”)

Projeto de lei nº 040/2025: Institui o Programa
de Recuperação Fiscal (Refis) 2025.
Projeto de lei nº 041/2025: Autoriza a contratação
de professor de educação infantil – 25h semanais
em caráter temporário.
Projeto de resolução do Legislativo nº 003/2025:
Altera as datas das sessões ordinárias dos dias 1º
e 22 de abril para 15 e 29 de abril de 2025.

Indicações

Nº 089/2025 (Valdir do Amaral): Pavimentação
da Rua Nelson Luersen, no Bairro Alesgut.
Nº 090/2025 (Milton Stahlhöfer): Instalação de
câmeras de vigilância nas proximidades da
Sociedade de Linha Germano.
Nº 091/2025 (Milton Stahlhöfer): Limpeza das
valetas em frente ao Clube Avante, na Boa Vista
Fundos.
Nº 092/2025 (Milton Stahlhöfer): Travessia
elevada na Rua Carlos Arnt, em frente ao Bar
do Ildo, no Bairro Canabarro.
Nº 093/2025 (Milton Stahlhöfer): Refazer muro
da Escola Andrade Neves, em Boa Vista Fundos.
Nº 094/2025 (Milton Stahlhöfer): Buscar com o
governo do Estado a reforma da rodovia ERS-419,
entre Teutônia e Poço das Antas.
Nº 095/2025 (Márcio Vogel): Conserto do degrau
no asfalto e do calçamento na Rua Quinze de
Novembro, no entroncamento com a Rua Leopoldo
Schneider, e no trecho até a Rua Edvino Schäffer,
no Bairro Canabarro.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Teutônia está prevista para o dia
8 de abril, a partir das 18h30.

Vereadores ressaltam emendas para a Saúde
CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutônia se fizeram
presentes na sessão ordinária de terça-
feira (25/3), com exceção de Werner
Wiebusch, o “FIF”. Eles aprovaram três

projetos de lei, com destaque para o que cria o
Programa de Recuperação Fiscal - Refis 2025.

Os contribuintes com débitos relativos a tributos
municipais vencidos até o dia 31 de dezembro de
2024 terão descontos de 100% em multas e juros se
quitarem a dívida em parcela única; descontos de
70% se pagarem em até 10 parcelas mensais e de
50% se pagarem em até 15 vezes. Os interessados
têm até o fim de setembro para aderir ao programa.

Márcio Vogel (MDB) defendeu o Projeto Polo de
Saúde do HOB e pediu apoio para conseguir recursos.
“Não é da noite para o dia que conseguiremos, mas
a semente está plantada e vamos trabalhar por isso”,
disse. Apoiou o abaixo-assinado dos moradores do
Loteamento Ribeiro, visando a inclusão das ruas no
programa de pavimentações do Município.

Jeferson Körner (PDT) reforçou o apoio ao
abaixo-assinado dos moradores. Solicitou doações
de brinquedos para a escolinha de recreação de
futebol Catarina, Pontes Filho e Linha Clara (CPC).
Também, comentou sobre a possibilidade de ins-
talar um brinquedo em definitivo no espaço. Por
fim, citou o recurso livre de R$ 150 mil adquirido
junto ao deputado Pompeo de Mattos para a saúde
de Teutônia.

Valdir do Amaral “Dirinho” (PSD) indicou a
pavimentação da Rua Nelson Luersen, no Bairro
Alesgut. Reforçou a união em favor do Polo de
Saúde do HOB e citou a emenda de R$ 700 mil do
deputado Márcio Biolchi.

Moisés Cardoso “Cavalinho” (PSD) disse que
irá brigar pela pavimentação do loteamento. Que o
deputado Danrlei Hinterholz sinalizou R$ 1 milhão
em recurso livre para a saúde de Teutônia, além de
uma retroescavadeira. Reforçou a necessidade de
atitude frente ao mau cheiro no Bairro Canabarro.

Hélio Brandão (PSDB) anunciou duas emendas
de Bibo Nunes, sendo R$ 200 mil para ele e R$ 100
mil para a vereadora Neide Schwarz. Sinalizou para
a situação complicada da ponte na Rua 20 de Maio,
nas imediações da Serraria Travessão. “A cabeceira
está frágil, tem muito trânsito e a situação está
perigosa”, disse.

Neide Schwarz (PSDB) falou sobre o suplemen-
to ofertado para pessoas idosas e pacientes em
quimio e radioterapia através da Liga de Combate
ao Câncer. O pedido dos pacientes é que o alimento
venha sem sabor. Disse que deve avançar na solu-
ção da situação.

Pediu ao Executivo sobre a retomada das ativi-
dades do Departamento da Causa Animal e do
programa de castração, entre outros. “O que eu
gostaria é de ser atendida pelo prefeito, tentei
várias vezes, mas não deu. O departamento é uma
conquista de todos os voluntários. As castrações são
a solução para evitarmos mais animais nas ruas, e
a saúde pública tem tudo a ver com isso”, enfatizou.

Também citou que o deputado Bohn Gass sina-
lizou a vinda de ambulância para Teutônia.

Ainda, convidou os colegas para uma audiência
pública na Câmara de Caxias do Sul, que debaterá a
revogação do contrato de concessão do bloco 3 e o
cancelamento dos blocos 1 e 2.

Milton Stahlhöfer “Xirú” (PL) comentou sobre as
indicações feitas. Agradeceu a limpeza das praças na

Boa Vista e a instalação de lâmpada na Emef Andrade
Neves. Informou sobre emenda de R$ 200 mil do
deputado Ubiratan Sanderson para uso da saúde, já
nos cofres, assim como a de R$ 1 milhão do deputado
Giovani Cherini, já disponível para uso do HOB.

Nerci Engelmann (MDB) reforçou as indicações
de pavimentação feitas na sessão anterior e que a
Rua Ivo Dietrich teria pavimentação comunitária,
conforme abaixo-assinado já protocolado em 2024.
Agradeceu a agilidade do serviço de troca da ilumi-
nação, parabenizou o coral de Linha Wink pelos 25
anos, informou sobre a assinatura do convênio entre
EGR e Bombeiros Voluntários para os primeiros
socorros nas rodovias estaduais e reforçou o pedido
por soluções para o mau cheiro em Canabarro.

Luias Wermann (PSD) citou o desenvolvimento
de um projeto de Inteligência em Gestão Pública,
que pretende eliminar o papel físico e facilitar
processos. Os vereadores terão acesso ao sistema
on-line para elaborar projetos, acompanhar ses-
sões, atas e comissões, bem como realizarão a
votação dos projetos via tablet, com resultados
apresentados em um telão no plenário.

Também agradeceu a deputada Any Ortiz pela
emenda no valor de R$ 350 mil para o HOB.

Vencedor da licitação terá 90 dias para concluir obra
CAMILLE LENZ DA SILVA

A licitação para a reforma do telhado da Câmara
de Vereadores de Teutônia foi realizada na manhã
dessa sexta-feira (28/3) por meio de pregão ele-
trônico e já tem um vencedor. No entanto, a empre-
sa só será divulgada quando a documentação
estiver pronta. O certame foi definido conforme o
critério de menor preço.

O presidente do Legislativo, Luias Wermann,
protocolou orçamento atualizado junto à prefeitura
em 11 de fevereiro deste ano. O novo valor de R$
396 mil representou redução de aproximadamente
60% em relação ao orçamento anterior, apresenta-
do em 2024 pelo então presidente Jorge Hagemann.

A redução considerável foi possível graças ao
reaproveitamento de materiais, à remoção de alguns
itens da lista, à substituição de materiais listados e à
decisão de postergar outras obras consideradas
secundárias por Wermann. Dessa forma, com o valor
de R$ 396.207,51 serão substituídas as telhas, os
rufos e calhas do prédio, bem como trocadas parte
das madeiras que compõem a estrutura.

Após receber a ordem de serviço, a empresa
vencedora tem 5 dias para dar início às obras, que
devem ser concluídas no prazo de 90 dias. “Se
possível, sim, serei o presidente que vai colocar fim
na chuva dentro da Câmara de Vereadores. Vamos

poder finalizar essa obra, no qual o maior interes-
sado é o povo de Teutônia, que vai poder usufruir
de um auditório público”, apontou o presidente
Luias em entrevista à Folha Popular em janeiro.

A finalização do plenário levará mais tempo e
não deverá ser concluída em 2025.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

V islumbrando com otimismo o futuro do
turismo no Vale do Taquari, chegou ao
fim, na quinta-feira (27/3), o Seminário
Regional de Turismo - “Oportunidades no

Turismo”, sediado no Convento São Boaventura, em
Imigrante. Em torno de 100 pessoas prestigiaram
os dois dias de programação, reunindo autoridades,
especialistas e empreendedores para tratar do
fortalecimento turístico na região.

Na quarta-feira (26/3), primeiro dia de evento, a
programação incluiu palestras e painéis sobre gestão
e oportunidades, além de passeio por pontos turísti-
cos imigrantenses, como o Cactário Horst e a NaturRi-
chter, e apresentação cultural da Orquestra de
Imigrante. Pela manhã, os destaques foram as pales-
tras “Importância do setor para a economia do Esta-
do”, com a diretora de Turismo da Secretaria de
Turismo do Estado, Cláudia Mara Borges, e “Empreen-
dendo na vida pública e privada”, com o ex-secretário
de Turismo de Bento Gonçalves, Rodrigo Parisotto. À
tarde, foi promovido o painel “Os Vales da Serra
Gaúcha”, com a apresentação de diversos cases.

Já na quinta-feira, novos debates foram propos-
tos, com palestras e oportunidades de troca de
experiências entre os participantes, deixando pers-
pectivas promissoras para o futuro do turismo na
região. Houve palestra sobre o Cadastur e sua
importância para a regularização e qualificação dos
serviços turísticos, com Sandreli Bandeira, e sobre

projetos de desenvolvimento e qualificação do
turismo no Estado, com Alexandre Ricca. A temática
“Turismo e oportunidades no meio rural” foi expla-
nada pela turismóloga e extensionista rural da
Emater, Natália Brasil.

E, como último atrativo do Seminário Regional
de Turismo - “Oportunidades no Turismo”, foi
apresentada a Rota dos Capitéis - Caminhos da
Imigração e Fé, com a participação dos represen-
tantes da CIC de Bento Gonçalves, Marijane Paese
e Rogério Capoani. O projeto engloba, além de
Imigrante, os municípios de Bento Gonçalves, Boa
Vista do Sul, Carlos Barbosa, Coronel Pilar, Farrou-
pilha, Garibaldi, Monte Belo do Sul, Pinto Bandeira
e Santa Tereza. A iniciativa visa criar um roteiro
turístico e cultural que valorize a história da imigra-
ção italiana, com enfoque especial na religiosidade,
expressa por capitéis, igrejas e grutas da região.

No decorrer dos 2 dias, o Seminário Regional
de Turismo tratou do desenvolvimento turístico
do Vale do Taquari, promovendo a troca de
conhecimento e o fortalecimento do setor. “Tive-
mos uma grande participação, com representan-
tes de várias cidades do Rio Grande do Sul. Com
o seminário, ganha o turismo gaúcho, do Vale do
Taquari e de Imigrante”, enaltece o secretário de
Cultura, Desporto e Turismo do Município, Char-
les Porsche. Em virtude da grande procura, a
divulgação do evento teve de ser encerrada, pois
os acessos esgotaram.

Tatiane Gärtner é turismóloga. Ela diz que ter o
Seminário Regional de Turismo em Imigrante é um
sentimento inexplicável. “Ter o seminário na minha
terra, que amo de paixão, é incrível. Há muitos anos eu
já acredito no potencial turístico do nosso Vale. Fico
feliz em ver que estamos evoluindo no setor”, destaca.

A Associação dos Municípios de Turismo da
Região dos Vales (Amturvales) foi parceira na
realização do evento. O presidente da entidade,
Rafael Fontana, reforça que o Seminário Regional
de Turismo faz parte de um conjunto de ações em
prol do setor. “É uma ferramenta para que possa-
mos nos aperfeiçoar, buscar conhecimento. Olhar
para experiências de outros locais. Queremos ofe-
recer o que o Vale do Taquari tem de melhor para
o turista, então são vários braços e mãos trabalhan-
do pelo turismo”, observa.

A intenção é manter o Seminário Regional do
Turismo, com possibilidade de realização anual,
promovendo um início de ano voltado ao turismo.
Entretanto, Fontana diz que ainda não há nada
acertado para uma próxima edição.

IMIGRANTE      

Há muitos anos eu já acredito no
potencial turístico do nosso Vale.”

TATIANE GÄRTNER
TURISMÓLOGA

“

CARLA BECKMANN /AI IMIGRANTE

Com o tema “Oportunidades no Turismo”, programação
foi realizada no Convento São Boaventura

Seminário Regional
de Turismo
deixa perspectivas
promissoras para o futuro
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Município terá governador do
Distrito 4700 do Rotary 
Valmor Kaufmann integra o Rotary  desde 2000 e toma posse em 28 de junho

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

N atural de Arroio do Meio mas
teutoniense por opção desde
1990, Valmor Kaufmann faz parte
do Rotary Club de Teutônia desde

30 de junho de 2000. Em 2025, alcança um
fato histórico: será o primeiro teutoniense a
ocupar o cargo de governador do Distrito
4700 do Rotary International, com posse
marcada para o dia 28 de junho. Kaufmann
estará à frente do Distrito 4700 no ano
rotário 2025/2026, com vigência de 1º de
julho de 2025 a 30 de junho de 2026.

Atualmente, o distrito abrange 171 muni-
cípios, com 61 clubes. “A missão está dada e
pretendo cumprir com muita satisfação,
simplicidade e respeito no relacionamento
com os que me cercam”, destaca.

Aceitar o desafio de ser governador dis-
trital, segundo Kaufmann, requer muito
envolvimento e, acima de tudo, comprome-
timento com a instituição Rotary. “Fico
muito lisonjeado pela escolha, pelo trabalho
desenvolvido no Rotary Club de Teutônia.
Isso mostra que o Rotary abre oportunida-
des e eleva o nome do município por onde
passo, ainda mais no ano em que teremos
novamente, após 35 anos, um presidente
brasileiro do Rotary International, Mário
César de Camargo, o que aumenta a nossa
responsabilidade”, completa.

ATRIBUIÇÕES E DESAFIOS
As atribuições de um governador distri-

tal são inúmeras, entre elas formar uma
equipe para dar suporte aos clubes. “Além
disso, organizar eventos de capacitação
para dirigentes entrantes e demais interes-
sados, manter os clubes afinados com os
propósitos do distrito no cumprimento das
metas, incentivar e coordenar atividades e
projetos, e representar o distrito quando
solicitado”, revela.

O desafio, segundo Kaufmann, é mobili-
zar os clubes e entregar um distrito melhor
e maior do que quando recebido, com foco
no desenvolvimento do quadro associativo
e expansão, com a criação de novos clubes.
“Vamos fazer valer o tema do ano rotário
2025/2026: Juntos para fazer o bem”,
aponta.

Casado com Leoni Kaufmann, Valmor
tem dois filhos, Freddy e Luana, e um neto,
Caio. Desde seu ingresso no Rotary Club, teve
participação ativa nas ações e projetos. O
envolvimento foi maior a partir de
2018/2019, quando fez parte do conselho
diretor como secretário e presidente eleito.

Depois, diversos outros destaques
marcam a trajetória de Kaufmann:

- 2019/2020 e 2020/2021 - presidente;
- 2021/2022 - Governador assistente e

membro da equipe distrital;
- 2022/2023 - Governador designado e

membro da equipe distrital;
- 2023/2024 - Governador indicado e

membro da equipe distrital;
- 2024/2025 - Governador eleito para o

ano rotário 2025/2026;
- O trabalho realizado em nível de equipe,

com o fortalecimento do clube, assumindo
um lugar de destaque no Distrito 4700,
sendo considerado um clube de referência
em organização, tanto no Rotary, Rotaract e
Interact.

 Leoni e Valmor com o presidente  do Rotary
International, Mário César de Camargo e a esposa Denise

DIVULGAÇÃO
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COLINAS      

LUCIANA BRUNE

No mês da mulher, o Programa
Mais Elas traz a participação de mu-
lheres inspiradoras, que contam suas
histórias e compartilham experiên-
cias e desafios na política, no em-
preendedorismo, na família, nas

causas sociais e voluntárias, nos dife-
rentes espaços. Neste sábado (29/3),
teremos a participação da advogada
Daiani Maria, vereadora de Cruzeiro
do Sul, atual presidente da Avat.

Acompanhe e mande suas dúvi-
das, a partir das 13h30, pela sintonia

96.9 FM, no site www.popular.fm.br,
aplicativo ou pela transmissão on-
line no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular. Com a parceria da psicó-
loga Fernanda Schuster, da médica
pneumologista Bárbara Fontes Ma-
cedo, de Delícias da Rose Doces e

Salgados, Cristal Joias e Ótica, Frutei-
ra Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Supermercados WD e Lo-
jas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Daiani Maria

Olhar pela janela
Da janela do busão que me leva todos os dias

ao trabalho a imagem é magnífica. Mas é preciso
olhar pela janela. É preciso apreciar a paisagem
com olhos desprovidos de pressa e rancor.

São poucas as pessoas que conseguem sorrir
e desejar um bom dia a quem segue junto no
grande busão da vida. Se o nosso ranço e mau
humor conseguissem fazer mudar a situação em
que cada um se encontra, talvez valesse a pena
andar assim mal humorado, mas te asseguro, só
aumenta o que já está ruim e mal resolvido.

As melhores coisas da vida são totalmente
grátis. Cedo ou tarde a gente percebe isso.

Quem é do bem é totalmente desprovido de
maldade e, mesmo que apertado, ajuda o outro,
e não tira vantagem da dor alheia.

Se não pode ajudar, pelo menos não ten-
te estragar o que já estava pronto, o que o
suor do outro construiu.

Veja bem o que tem o invejoso e se ele é feliz?
Já vive assim como sua inveja, azedo e infeliz. É o
preço que pagam por serem assim...

Olhando pela janela, a gente pode ver uma
linda paisagem, com flores do campo, ou brejo e
lixo, depende onde a gente foca o nosso olhar. E
isso vale para vida, o nosso interior reflete no
nosso exterior e ninguém vai conseguir dar o
que não tem, mas podemos mudar o nosso jeito
de ver as coisas, sim.

E fazer a diferença na vida de quem está no
busão da vida com a gente, ou no lar, ou no tra-
balho, ou onde a gente estiver…

Li ali em um post que um colega nunca será
um amigo, e que devemos trabalhar, ganhar nos-
so sustento e ir para casa após o expediente, sem
grandes expectativas de amizade, ali no local de
trabalho.

Daí já vai depender da empatia nossa de cada
dia, de não passar a perna nos outros e ser justo,
até depois do fim. E ser justo é virtude dos bons,
e isso não depende de poderes ou de que fé se
professe, às vezes esses que arrotam santidade
são os piores. Deveriam dar o exemplo tal qual o
Mestre que eles carregam tanto na boca mas,
por vezes, longe do coração.

Tem gente com cheiro de ovelha e mel, mas
tem quem tenha cheiro de enxofre e fel. Mas ca-
da um dá o que tem.

E a gente segue, dando aquilo que quiser.
Guerra e paz. Qualquer uma delas, é só co-
meçar e ver os frutos que ela produz. Puxe a
cortina da janela de seu busão diário da vi-
da, você vai se surpreender com a paisagem.

Lançamento oficial será
na manhã deste sábado

LETÍCIA ECHER

A  Prefeitura de Colinas promove a “Páscoa
Encantada de Colinas: A Reconstrução” a
partir deste fim de semana, com lançamento
hoje (29/3), às 9h30. Apesar dos desafios do

ano passado, o evento vem para “trazer de volta a
esperança e a autoestima da população”, segundo o
prefeito Marcelo Schröer.

A Páscoa marca a retomada do turismo na Cidade
Jardim e um recomeço no município. Em razão disso,
todos os expositores e comerciantes serão colinenses,
com o objetivo de estimular a economia local e forta-
lecer a cidade.

A programação conta com diversas atividades,
desde caça ao ninho a peças teatrais. Além disso,
haverá comercialização de lanches e bebidas, artesa-
nato, brinquedos infláveis, maquiagem artística, pro-
dutos agroindustriais e oficina de pintura de ovinhos.
As atividades estão espalhadas pelo município, entre
a Praça dos Pássaros, Praça Zoo Vegetal e Área de
Lazer João Roberto Frielink.

Parte da decoração é mérito das participantes das
oficinas de pintura do Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) e dos alunos da Emef Ipiranga. Os
voluntários decoraram cerca de 70 ovos para a orna-
mentação de Colinas.

O ponto alto será o desfile temático no dia 19 de
abril. Neste ano, o tema será “Renascimento e Recons-
trução! Uma homenagem a nós e a nossas cidades
irmās”. A vice-prefeita e secretária de Educação, Cul-
tura, Turismo e Desporto, Maristela Nicolodi de Souza,
aponta que ocorrerá uma homenagem para as cidades
próximas, desde Santa Teresa até Cruzeiro do Sul, “que
também sofreram com as cheias e estão nesse momen-
to de reconstrução”.

ORNAMENTAÇÃO
A Prefeitura de Colinas também promove o Concur-

so de Melhor Ornamentação de Páscoa. As inscrições
são gratuitas e devem ser realizadas até 11 de abril,
junto à Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto. As decorações devem estar instaladas até o
dia 13 de abril.

As categorias premiadas com vale-compras no
comércio local serão: Melhor Criatividade - Comér-
cio/Entidades (1º lugar: R$ 300; 2º lugar: R$ 200) e

Melhor Criatividade - Residências (1º lugar: R$ 300;
2º lugar: R$ 200). As avaliações ocorrerão entre 14 e
17 de abril, e o resultado será divulgado no dia 18 de
abril, na Praça dos Pássaros. Mais informações podem
ser obtidas na secretaria.

Domingo (30/3)
13h30 às 18h - Caça ao ninho e passeio de trenzinho
Local: Praça dos pássaros

Sábado (5/4)
9h30 - Encontro de Grupos Folclóricos
13h30 - Caça ao ninho e passeio de trenzinho
15h - Apresentação da peça teatral “A magia das coisas simples”
16h30 - Oficina de Contação de Histórias

Domingo (6/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de Trenzinho
14h30 - Oficina de Contação de Histórias, com Cristina Müller
15h e 16h30 - Apresentação da peça teatral “A magia das
coisas simples”
16h - Intervenção Cultural - Coral do Cras

Sábado (12/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de Trenzinho
(Praça dos Pássaros)
13h30 - Encontro de Orquestras
16h - Intervenção Cultural - Coral Municipal

Domingo (13/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de Trenzinho
15h - Oficina de Contação de Histórias, com Cristina Müller
16h - Desfile Temático: “Renascimento e Reconstrução!
Uma homenagem a nós e a nossas cidades irmãs”

Sexta-feira (18/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de Trenzinho
14h30 - Oficina de Contação de Histórias, com Cristina Müller
15h e 16h30 - Apresentação da peça teatral “A magia das
coisas simples”
16h - Intervenção Cultural - Coral Municipal Infantojuvenil

Sábado (19/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de Trenzinho
15h - Oficina de Contação de Histórias, com Cristina Müller
16h - Desfile Temático: “Renascimento e Reconstrução!
Uma homenagem a nós e a nossas cidades irmas”
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Não era um grande filme, mas teve uma
cena que me impactou: o mato fechado
visto pelo olhar de um imigrante. Fiquei
imaginando que sensação aquele emara-
nhado de galhos, samambaias e bichos
peçonhentos devia causar numa pessoa que
precisava começar a lidar com esse ambi-
ente. Limpar a área para plantar. Depen-
dendo disso para a família ter o que comer.
Sem nem ao menos ter um machado decen-
te pra começar. Quanta dificuldade.

As dificuldades tremendas que os imi-
grantes enfrentaram certamente ajudam a
explicar por quê, até hoje, muita gente acha
que mato é sinônimo de atraso. Mesmo
agora, quando a Natureza nos manda “últi-
mo aviso”, na forma de enchentes nunca
vistas, ainda há quem não entenda o valor
nem aprecie a beleza das matas e florestas.

Mas, o passado difícil parece que nos
deixou ainda outra marca: a falta de cuida-
do com nosso patrimônio histórico. Não se
trata só de descuido, na verdade, mas de
um franco desprezo. Se não é isso, como
explicar que tantas construções antigas,
belas e carregadas de história, são derruba-
das sem maiores considerações? Isto se
verifica em todos bairros e localidades de
Teutônia. Existem até ruas inteiras largadas
aos cupins, como se as construções que ali
estão não tivessem valor.

Não estamos aqui falando só de valor
histórico ou sentimental. A maior parte das
construções que nos foram legadas, sejam as
centenárias, sejam as mais recentes, repre-
sentam também um valioso patrimônio ma-
terial. E podem transformar-se num fator
decisivo de desenvolvimento econômico para
toda a comunidade. Basta olhar para as mu-
danças de enfoque em municípios como Nova
Petrópolis, por exemplo, para perceber que
Teutônia precisa repensar conceitos.

O trem da História está mudando de
trilhos, e eles apontam para direções como:
centros de desenvolvimento de soluções
(hubs de inovação), espaços de trabalho
compartilhados, ruas de lazer (sem trânsi-
to, com restaurantes, cafés, artesanato lo-
cal, música, dança, opções culturais),
centros de cuidado físico (com academia,
estética, aconselhamento de saúde), pousa-
das, hostels, hotéis, sem falar nas vivências
em propriedades da agricultura familiar.
Estão em alta atividades de que a maioria
da população pode se beneficiar, inclusive
os jovens e principiantes.

A proximidade com Porto Alegre, entre
outras vantagens geográficas, favorece Teu-
tônia. E, apesar de muita gente não se dar
conta, Teutônia é admirada tanto por sua
beleza natural quanto por sua riqueza cul-
tural, de que o patrimônio histórico faz
parte. Pode parecer utópico recuperar o
brilho de nossas matas e de nossas velhas
casas, mas o fato é que existem recursos,
instrumentos e ferramentas que permitem
concretizar este caminho.

Bora pegar este trem?

Patrimônio valioso

TEUTÔNIA      

Falta de manutenção compromete construções
Qualquer edificação se deteriora e fica comprometida sem reparos a cada 3 ou 5 anos.
Edificação demolida estava há meio século sem cuidados adequados

LUCAS LEANDRO BRUNE

U m capítulo importante da história do Bairro
Teutônia chegou ao fim com a demolição
do Hospital Teutônia Norte na manhã do
dia 18 de março de 2025. O prédio surge

em 1936 como ponto de referência para a saúde local,
mas após sua desativação enquanto hospital entre
1972 e 1973 tornou-se um espaço degradado, alvo de
invasões e motivo de preocupação para os moradores.

A falta de manutenção ao longo de praticamente
50 anos foram determinantes para a perda da estru-
tura. Os buracos no telhado e as fissuras nas paredes
sinalizavam o comprometimento. Inclusive já havia
laudo indicando demolição quando da desapropria-
ção em 2014, endossado 11 anos depois.

Sem cuidados periódicos, a água da chuva ou a
umidade proveniente do solo sem drenagem adequada
impactam nas construções. O engenheiro Vicente
Feldkircher reforça a água como um dos principais
fatores na deterioração de edificações. "Se não houver
manutenção periódica, a água encontra caminhos e
compromete a estrutura. A falta de drenagem [do terre-
no], a impermeabilização inadequada e a ausência de
pinturas de proteção aceleram esse processo. Edifica-
ções novas deveriam receber uma primeira repintura
em 3 anos, e depois a cada 5 anos", orienta Feldkircher.

"Além disso, materiais como as colas e selantes
utilizados nas esquadrias ressecam com o tempo,
tornando-se frágeis e propensos a fissuras, o que
intensifica os problemas de infiltração e deteriora-
ção", acrescenta o engenheiro.

O arquiteto e vizinho do hospital, Milton Wallau-
er, reside na região desde 1987 e acompanhou de
perto a degradação do prédio. O hospital não funci-
onava mais e apenas havia um posto de saúde, mais
tarde transferido para outro endereço. "Desde que
construí minha casa e meu escritório aqui, acompa-
nhei as discussões sobre o futuro do hospital. Faltou
uma organização de bairro para buscar soluções
antes que a situação se tornasse irreversível. Com o
tempo, o prédio passou a representar um risco para
a segurança dos vizinhos, abrigando moradores
temporários e se tornando foco de problemas urba-
nos", relata Wallauer.

Apesar das discussões sobre uma possível revita-
lização do edifício, a inviabilidade financeira e o
avanço da deterioração resultaram na decisão pela
demolição, por medida de segurança. Apesar de al-
guns sentimentos de nostalgia, a medida foi bem
recebida por boa parte dos moradores, que aguardam
um novo projeto para o local.

O professor Márcio Mügge, residente do bairro,
avalia a demolição como uma ação necessária para
impulsionar melhorias. "Finalmente um prédio abando-
nado e deteriorado foi retirado. Agora, esperamos que
esse espaço seja revitalizado e traga desenvolvimento
para o bairro; uma nova foto para o bairro. A imagem
que tínhamos daquele local era negativa, e essa mudan-
ça representa um novo momento", pontua Mügge.

O médico Carlos Renato Dreyer, filho do líder
do antigo distrito – Asido Dreyer, lamentou que o
prédio ficou abandonado por décadas. Acredita que
a área será bem mais valorizada sem o prédio, pois,
mesmo que fosse viável reformá-la, a construção
não condiz mais com as atuais. “Que o Município
seja o promotor de coisas boas que possam aconte-
cer nessa área”, torce.

O debate se volta para o futuro do terreno. O
prefeito Renato Airton Altmann e o vice-prefeito e
secretário de Educação Evandro Biondo sinalizaram
a prioridade para a Educação, sem antecipar quais são
os projetos. A área está limpa e poderá receber um
novo objetivo, na esquina das ruas Maurício Cardoso
e Asido Dreyer, ponto de referência do bairro.

MILTON WALLAUER

O prédio passou a representar um
risco para a segurança dos vizinhos”.“

Uma nova foto para o Bairro Teutônia”.

MÁRCIO MÜGGE

“

 Área na esquina das
 ruas Asido Dreyer e

 Maurício Cardoso
 está preparada para
 receber algum novo

 investimento

LUCAS LEANDRO BRUNE
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4ª rodada terá clássicos e confrontos diretos
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato Intermunicipal Sicredi Cer-
tel 2025 chega em sua 4ª e primeira
rodada do returno, com partidas em Poço
das Antas e Teutônia envolvendo clássi-

cos municipais e duelos de “vida ou morte” para
certos clubes. Poço das Antas e 11 Amigos realizam
o clássico poçoantense; Canabarrense e Atlético
Gaúcho duelam no Bairro Canabarro. Ouro Verde e
Esperança se enfrentam em clássico entre o Bairro
Alesgut e Languiru. Ainda, Gaúcho e Juventude da
Berlim repetem o duelo da 1ª rodada no Bairro
Teutônia.

Em Poço das Antas, o líder isolado da Chave A,
Poço das Antas, recebe o 11 Amigos. O confronto é
considerado uma das mais acirradas rivalidades,
com o enfrentamento direto das comunidades de
Poço das Antas. Na primeira fase, Poço bateu o 11
Amigos, na casa do 11, pelo placar de 3 a 0. Poço é
líder e depende apenas de si para se classificar,
enquanto o 11 Amigos é lanterna, ainda sem pon-
tuar, e com um jogo a menos.

No Bairro Canabarro, Canabarrense e Atlético
Gaúcho jogam na sede esportiva do Canabarrense.
O time conheceu sua primeira derrota em um ano
na rodada passada, com o revés contra Poço. O time
treinado por Vanderlei Weiand ocupa a segunda
posição da Chave A, com 6 pontos em três rodadas.

Por outro lado, o Atlético Gaúcho é o 3º colocado,
na mesma situação do 11 Amigos. O clube do
Loteamento 8 ainda não venceu e pontuou no
campeonato e tenta o primeiro resultado positivo
contra o Canabarrense, time que já o venceu em
casa no primeiro turno pelo placar de 4 a 0.

Pela Chave B, no Bairro Alesgut, entram em
campo Ouro Verde e Esperança. Mais um duelo
considerado clássico por toda a história das duas
equipes. Os times vivem momentos distintos no
Intermunicipal, tendo em vista o Ouro Verde na 3ª
posição com apenas 3 pontos – conquistados na
rodada passada.

Já o Esperança lidera o grupo com folga. São 9
pontos em três rodadas e um alto nível de futebol
apresentado pelos comandados de Douglas Colossi.
Na primeira fase, os times se enfrentaram na roda-
da inaugural e o Esperança goleou pelo placar de 5
a 2, de virada, jogando em casa.

O duelo também será marcado pelo reencontro
entre o presidente do Ouro Verde, Valmor da Rosa,

e o lateral direito do Esperança, Gustavo da Rosa.
Pai e filho se enfrentam novamente, como na sema-
na passada, no duelo entre Remi e Felipe Palm, no
jogo entre Esperança e Gaúcho.

No Bairro Teutônia, o Gaúcho recebe o Juventu-
de da Berlim. Os dois times se encontraram na
primeira rodada, na Berlim, e o Juventude venceu
pelo placar de 3 a 2. De lá pra cá, algumas coisas
mudaram: o Gaúcho “se recuperou” e conquistou
uma vitória na segunda rodada, enquanto o Juven-
tude vem de duas derrotas consecutivas e se com-
plicou na classificação.

Os donos da casa ocupam a 2ª posição, com 3
pontos conquistados. Já o Juventude é o lanterna,
também com 3 pontos. A grande diferença está no
critério de Disciplina. O Gaúcho soma 50 pontos,
enquanto o Juventude tem 170 pontos.

ASPIRANTES
Pelo segundo quadro, há duelo entre líderes e

vice-líderes nas duas chaves. Na ponta da Chave A,
o Canabarrense recebe o 2º colocado, Atlético
Gaúcho. Os mandantes conquistaram 7 pontos em
três partidas, enquanto o Atlético tem 4 pontos em
dois jogos. No primeiro turno, o Canabarrense
goleou pelo placar de 4 a 0.

O duelo entre Poço e 11 Amigos pode alterar a
classificação. O 11 é o 3º colocado, com 3 pontos; já
Poço é lanterna, ainda zerado. Na 2ª rodada, quem
levou a melhor foi o 11 Amigos, com a goleada por
4 a 0.

Na Chave B, Ouro Verde e Esperança se encon-
tram em duelo direto para encostar no líder, Juven-
tude. O time do Bairro Alesgut ocupa a 4ª posição,
com 3 pontos conquistados. A pontuação é a mesma
do Esperança, que vem logo acima. A vantagem do
Esperança está no confronto direto, tendo em vista
a goleada aplicada no primeiro turno, pelo placar
de 4 a 1.

Para fechar a rodada, Juventude da Berlim e
Gaúcho se encontram no Campo do Gaúcho. O duelo
vale a liderança da Chave B, tendo em vista a
liderança do Juventude - com 7 pontos - e o 2º lugar
do Gaúcho - com 4 pontos conquistados.

No primeiro turno, o placar ficou empatado em
1 a 1. Se o Juventude vencer, se isola ainda mais na
liderança. O Gaúcho, com uma vitória, empata no
número de pontos e depende de critérios para se
tornar líder.

O Grupo Popular estará presente no Intermuni-
cipal, na cobertura dos jogos entre Canabarrense e
Atlético Gaúcho e o duelo entre Ouro Verde e
Esperança. A transmissão da Jornada Esportiva
ocorre no digital, no YouTube e Facebook oficiais
do Grupo Popular, no site folhapopular.info e na
Rádio Popular 96,9 FM.

 4ª RODADA – TITULARES - 16H
Data Local            Partida
30/3 Poço das Antas Poço das Antas X 11 Amigos
30/3 Teutônia Canabarrense X Atlético Gaúcho
30/3 Teutônia Ouro Verde X Esperança
30/3 Teutônia Gaúcho X Juventude-We

 4ª RODADA – ASPIRANTES - 14H
Data Local  Partida
30/3 Poço das Antas Poço das Antas X 11 Amigos
30/3 Teutônia Canabarrense X Atlético Gaúcho
30/3 Teutônia Ouro Verde X Esperança
30/3 Teutônia Gaúcho X Juventude-We

Pos. Equipes PG  J V E D GP GS SG % DIS
1º Poço das Antas 9 3 3 0 0 7 2 5 100 110
2º Canabarrense 6 3 2 0 1 7 2 5 67 120
3º Atlético Gaúcho 0 2 0 0 2 1 6 -5 0 180
4º 11 Amigos 0 2 0 0 2 0 5 -5 0 230

 CHAVE A - TITULARES

Pos. Equipes PG  J V E D GP GS SG % DIS
1º Esperança 9 3 3 0 0 10 4 6 100 40
2º Gaúcho 3 3 1 0 2 5 6 -1 33 50
3º Ouro Verde 3 3 1 0 2 4 7 -3 33 80
4º Juventude-We 3 3 1 0 2 4 6 -2 33 170

 CHAVE B - TITULARES

Pos. Equipes PG  J V E D GP GS SG % DIS
1º Canabarrense 7 3 2 1 0 7 0 7 78 50
2º Atlético Gaúcho 4 2 1 1 0 4 2 2 67 50
3º 11 Amigos 3 2 1 0 1 4 4 0 33 50
4º Poço das Antas 0 3 0 0 3 2 11 -9 0 120

 CHAVE A – ASPIRANTES

Pos. Equipes PG  J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude-We 7 3 2 1 0 5 1 4 78 130
2º Gaúcho 4 3 1 1 1 3 3 0 44 170
3º Esperança 3 3 1 0 2 4 5 -1 33 280
4º Ouro Verde 3 3 1 0 2 3 6 -3 33 160

 CHAVE B – ASPIRANTES

O Canabarrense recebe o Atlético Gaúcho em clássico do Bairro Canabarro, com transmissão da Rádio Popular

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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Atleta e treinador são destaques do
Campeonato Brasileiro de Seleções Sub-18

LUIS AUGUSTO HUPPES

A Seleção Gaúcha de Voleibol con-
quistou a 3ª colocação no Campeona-
to Brasileiro de Seleções Sub-18
Feminino de Vôlei, realizado em Ma-
ringá, no estado do Paraná. A equipe
do Rio Grande do Sul encerrou a
competição com um saldo de quatro
vitórias e duas derrotas.

Na disputa pela medalha de bron-
ze, as comandadas pelo técnico da
Juventus Voleibol, Pablo Dias vence-
ram a seleção de Santa Catarina por
3 sets a 0, com parciais de 25 a 16, 25
a 15 e 25 a 20.

A vitória do domingo passado
(23/3) teve um sabor especial para as
gaúchas, já que as catarinenses haviam
levado a melhor na fase de grupos,
também por 3 a 0. A outra derrota
ocorreu na semifinal contra o São Pau-
lo, que posteriormente sagrou-se cam-
peão ao vencer o Paraná por 3 a 0.

O destaque da partida decisiva foi
a oposta teutoniense e atleta da Ju-
ventus Vallentina Biondo, que teve
boa atuação ao marcar 25 pontos,
sendo 18 em ataques, 3 em saques e
4 em bloqueios. O treinador destaca
que a Vallentina tem sido destaque
de outras competições, tanto pela
Seleção quanto pela Juventus. “Ela é
uma atleta que já chama atenção no
Brasil. Acredito que logo estará em
uma equipe de referência nacional e
pode, sim, sonhar com a Seleção
Brasileira adulta”, avalia.

Pablo ressalta a importância do
trabalho de base e o apoio da comuni-
dade para o crescimento do voleibol
na região. “Estamos colhendo o fruto
de muito trabalho. Quando cheguei
em Teutônia, em 2019, tínhamos um
planejamento para crescer passo a
passo. Hoje, conseguimos avançar em
diferentes categorias e consolidamos
um projeto forte”, afirma.

A competição também serviu como
aprendizado e a troca de experiências
com técnicos de outras regiões foi mui-
to importante para Pablo. “Observar
equipes como as de Minas Gerais e São
Paulo nos ajuda a evoluir. Sempre bus-
camos nos atualizar e melhorar nossos
métodos de treinamento e aprendi
muito durante o campeonato”, disse.

JUVENTUS
Conforme Pablo, o calendário da

Juventus segue intenso, com partici-
pações confirmadas em todas as
competições da Federação Gaúcha de
Voleibol, Taça Paraná, Copa Mercosul
e torneios internacionais, como um
campeonato na Argentina. "Nosso
cronograma está cheio até o fim do
ano, teremos jogos em praticamente
todos os fins de semana", destaca.

Fase de grupos:
3 x 0 Ceará

3 x 0 Rio Grande do Norte
0 x 3 Santa Catarina
3 x 1 Minas Gerais

Semifinal:
0 x 3 São Paulo

Disputa pelo 3º lugar:
3 x 0 Santa Catarina

Vallentina e Pablo foram importantes
na campanha da Seleção

DIVULGAÇÃO

Finalistas começam a
ser definidos pela região

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s campeonatos municipais
de futebol amador pela
região do Vale do Taquari
seguem com rodadas du-

rante este fim de semana (29 e
30/3). Depois de 149 gols em 11
competições da semana passada, os
jogos começam a definir os finalistas
por algumas cidades. Chaveamentos
em fases de mata-mata também fica-
rão conhecidos. Ainda, tem a estreia
do Municipal de Imigrante, além de
partidas que devem alterar e enca-
minhar classificações.

As competições se aproximam
das fases de mata-mata e definições
de classificação. Encantado, Boquei-
rão do Leão, Arroio do Meio, Nova
Bréscia, Lajeado, Roca Sales, Estrela,
Progresso, Bom Retiro do Sul, Ta-
quari, Canudos do Vale e Imigrante
realizam rodadas.

Em Lajeado ocorre a 3ª rodada
dos Aspirantes e Titulares durante o
domingo. O Flamengo recebe o Pro-
jeto Guarani no Bairro Santo André.
O Montanha visita o São José, no
Bairro Jardim do Cedro. Para fechar
a rodada, tem Guarani e Brasil, no
Bairro Igrejinha. A folga da rodada
da Taça Paulinho Vetorello será do
Internacional Conservas.

Os jogos da Taça Ademar Crone,
em Arroio do Meio, serão no domin-
go. Pelos Aspirantes, o União de Pal-
mas enfrenta o Palmense, em Palmas.
Ainda em Palmas, pelos Titulares, jo-
gam Palmense e Rui Barbosa. Pela
categoria Veteranos, o Forquetense
recebe o Racen, no Forqueta.

A competição de Roca Sales chega
em sua 4ª rodada com duelos na Cons-
tância e na Fazenda Lohmann. Os
Aspirantes e Titulares do Botafogo

fazem clássico com a Serrinha, en-
quanto o Esperança disputa pontos
com o Real Lions. A categoria Aspiran-
te joga às 14h30, já a Titular entra em
campo às 16h30. As folgas da rodada
são do Copalto e do XV de Novembro.

Em Taquari será disputada a 4ª
rodada. O Taquariense recebe o Co-
lorado no estádio Marques da Cunha.
No Rincão São José, tem São José e
Furacão. A rodada será válida pelas
categorias Aspirantes e Titulares.
Neste fim de semana, o Juventude do
Rincão terá folga.

O Troféu Rotativo Alzemiro Bor-
ges dos Santos, de Bom Retiro do
Sul, realiza a 5ª rodada no Campo do
Bragantino. A Aecosajo joga com o
Lesionados às 14h. Um pouco mais
tarde, às 16h, o Bragantino recebe o
Limitados. A folga da rodada será do
Grêmio da Beira do Rio.

A 2ª rodada do Amador de Estre-
la será com quatro partidas durante
a tarde do domingo. No Campo do
Aimoré, às 13h30, o Atlético Estre-
lense encara o União/Dossul. Mais
tarde, às 15h45, o dono da casa
recebe o Delfinense. No campo do
São Luís, Arroio do Ouro e Alto da
Bronze se enfrentam às 13h30. Já às
15h45, o São Luís e Brasil/Meta-
nox/Pinheiros disputam pontos.

Você confere mais informações
no site folhapopular.info.

OUTROS
CAMPEONATOS

JORNADA
ESPORTIVA

INTERMUNICIPAL E MUNICIPAL DE IMIGRANTE

 Bairro Canabarro
 Teutônia

14h

  Bairro Alesgut
 Teutônia

14h

OURO VERDE   X   ESPERANÇA

Centro – Imigrante (campo do ECAS)

14h

CANARINHO   X   AVANTE

16h
CRUZEIRO  X   RIOGRANDENSE

CANABARRENSE  X  ATLÉTICO GAÚCHO

30 DE MAR
PATROCÍNIO TRANSMISSÃO:SUBSTITUIÇÕES:

PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

TEMPO E PLACAR:

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens:
Bianca Letícia Fritscher

Narração:
Luciano Gallert

Reportagens:
Rudimar Thomas
e Edemundo Lima

Reportagens:
Luis Augusto Huppes

Narração:
Lucas Leandro Brune
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Você sabe o que é instabilidade patelar?
Instabilidade patelar é uma condição que

afeta a patela (rótula) do joelho e pode causar
dor, inchaço e dificuldade para realizar ativida-
des cotidianas.

Quando ocorre?

A instabilidade patelar ocorre quando a pa-
tela não se move corretamente na trilha da fê-
mur (osso da coxa), o que pode causar dor e
inchaço na região da rótula.

Causas da instabilidade patelar

As causas da instabilidade patelar podem incluir:

- Trauma ou lesão na região da rótula;
- Problemas de alinhamento da perna ou do

joelho;
- Fraqueza ou desequilíbrio muscular na

região da perna ou do joelho;
- Doenças degenerativas, como a osteoartrite.

Sintomas da instabilidade patelar

Os sintomas da instabilidade patelar podem
incluir:

- Dor na região da rótula ou do joelho;
- Inchaço ou edema na região da rótula ou

do joelho;
- Dificuldade para realizar atividades cotidi-

anas, como subir ou descer escadas;
- Sensação de instabilidade ou insegurança

no joelho.

Tratamento da instabilidade patelar

O tratamento da instabilidade patelar pode
incluir:

- Fisioterapia para fortalecer os músculos da
perna e do joelho;

- Exercícios de alongamento e mobilidade
para melhorar a flexibilidade e a amplitude de
movimento do joelho;

- Uso de órteses ou dispositivos de suporte
para ajudar a estabilizar a patela;

- Cirurgia, em casos graves ou quando o tra-
tamento conservador não é eficaz.

Prevenção da instabilidade patelar

A prevenção da instabilidade patelar pode
incluir:

- Realizar exercícios regulares para fortale-
cer os músculos da perna e do joelho;

- Manter um peso saudável para reduzir o
estresse na região do joelho;

- Evitar atividades que envolvam impacto ou
torção no joelho;

- Usar equipamentos de proteção, como joe-
lheiras, durante atividades esportivas ou de alto
risco.

Médico Ortopedista
e Traumatologista
CRMRS 25.520 | RQE 16.452

Campeonato Municipal começa amanhã

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Município de Imigrante lançou do Campe-
onato Municipal de Futebol de Campo na
noite dessa quinta-feira (27/3), na sede da
Sociedade Esportiva Recreativa Cultural

Riograndense, em Daltro Filho. Com presença e
transmissão do Grupo Popular, a cerimônia teve a
presença de representantes dos clubes, torcedores,
administração municipal e apoiadores do torneio.

A competição iniciará no próximo domingo (30/3),
com abertura na sede do Esporte Clube Arroio da Seca
(Ecas). A rodada inaugural terá partidas entre Canari-
nho e Avante (14h) e Cruzeiro contra Riograndense
(16h). Cinco equipes representarão as localidades do
município durante o campeonato: Ecas (Centro),
Riograndense (Daltro Filho), Canarinho (Boa Vista
37), Avante (Lª Imhoff) e Cruzeiro (Lª Cruzeiro).

O secretário de Esportes, Charles Porsche, agra-
dece às cobranças e ao incentivo. Também enaltece
o trabalho dos vereadores para a realização do
campeonato. Além disso, ressalta a importância dos
clubes que vão participar da disputa. “Sabemos como
é difícil manter um clube. Há sempre a história dos
que não querem mais continuar como presidentes, e
fica o nosso reconhecimento a quem bate no peito e
assume para fazer acontecer e fazer com que o
campeonato se torne possível”, afirma.

Charles também destaca a força-tarefa que ainda
precisa ser feita para que tudo ocorra dentro da
normalidade. “É um momento histórico, estamos
retomando um campeonato depois de 16 anos. Que
seja muito bonito, recheado de belas jogadas, com
bons jogos e uma grande premiação. Uma batalha
nem sempre precisa ser vencida, o próprio caminho
é importante e participar, jogar e disputar também
é especial”, aponta.

Presidente do Riograndense e representante dos
cinco clubes participantes do Municipal na noite, Luís
Carlos Demari, reforça a responsabilidade em disputar
o campeonato apenas dentro das quatro linhas. “Sei
que, às vezes, a temperatura sobe, mas vamos fazer o
possível para que tudo termine lá dentro. Sem ter
confusões, discussões e qualquer problema”, considera.

Demari parabeniza os organizadores pela iniciativa,
tendo em vista o hiato que o campeonato passou, e
ressalta que a competição seja “municipal”, com o foco
em atletas da casa e na cidade. “O que eu mais pedi para
que fosse feito na competição é a valorização dos
jogadores de Imigrante. Para que os filhos vejam os pais
jogando e depois voltem para atuar aqui ou, até mesmo,
que os avós venham ver o neto jogar”, reitera.

O prefeito de Imigrante, Germano Stevens, enfati-
za que o momento é especial, importante e emble-
mático para toda a cidade, comunidades e clubes. “Se
olharmos há 11 meses, todos nós fomos afetados. Os
próprios clubes foram atingidos, em especial o Ecas,
mas houve a reconstrução. Depois de 16 anos, pode-
mos voltar a ter um campeonato municipal e isso tem
uma simbologia”, engrandece.

Germano almeja a participação de Imigrante no
Campeonato Regional. “Sei que os regionais são
complicados, mas daqui a pouco jogamos uma Inte-
gração. Porém precisamos despertar o interesse dos
jovens em disputar os campeonatos. Que tenhamos
um baita evento, com nossos amigos e a grande festa
que fazemos”, reforça.

Stevens ainda agradece pela presença e apoio de
todos para a realização do campeonato, e deseja que
seja um “reencontro de famílias aos domingos”.
“Desde o primeiro dia de administração, busquei
apoio com os secretários, pois o ‘não’ eu sempre tive,
mas tentava conquistar o possível”, comenta. Tam-
bém, ele confessa ter interesse em realizar um mo-
mento destinado ao “Bolão”.

O prefeito comenta a importância de uma compe-
tição limpa e justa. “Todos os times querem vencer
o campeonato. Óbvio que vamos ter jogadas ríspidas,
desavenças em campo, mas o importante é que,
quando terminar o jogo, todos peçam desculpas e
sigam a vida normalmente na copa para tomar sua
cerveja. A semana recomeça e todos seguimos traba-
lhando para nos sustentar”, pontua.

Germano também desafia os clubes para a refun-
dação da Liga Imigrantense de Futebol Amador
(Lifa). “Queria que vocês me ajudassem a recriarmos
a Lifa, a entidade pode colaborar muito no futuro
para participarmos dos campeonatos e até mesmo
evoluir o nosso esporte. Vamos pensar nisso e fica
lançado esse desafio para o nosso esporte”, almeja.

 PARTICIPANTES
Clubes Localidade
Ecas Bairro Centro
Riograndense Bairro Daltro Filho
Avante Linha Imhoff
Canarinho Linha Boa Vista 37
Cruzeiro Linha Cruzeiro

 PARTIDAS - 30/3
Abertura
Local  Horário                      Confronto
Sede do Ecas 14h Canarinho x Avante
Sede do Ecas 16h Cruzeiro x Riograndense

Taças do Municipal foram expostas aos presentes

LUIS AUGUSTO HUPPES

Representantes dos clubes e organização

MARCOS GUARANI / ESPECIAL FP
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

LAJEADO          TAÇA FARROUPILHA

Entramos no Tú-
nel do Tempo de nú-
mero 932, apertamos
o botão retrocesso
para voltarmos ao
ano de 1966 e relem-
brarmos um pouco do
“Daio, um zagueiro do
Estrela Futebol Clu-
be”. Por muito tempo,
o seu lazer predileto
era o de atuar pelo
Estrela Futebol Clube.
Era um zagueiro de
boa estatura e estru-

tura física e muito
bom na marcação. Co-
mo batia muito bem
na bola, tinha uma
facilidade de marcar
gols nas cobranças de
faltas. Alguns atletas
de sua época eram o
Adãozinho, Joãozinho
Lima, Paulo Kielling,
Roque Schwertner,
Adônis Fauth, Dirceu
de Almeida, entre ou-
tros. Veja, na foto de
1966, “DAIO” Luiz

Carlos Matte, que
também tinha o apeli-
do de “Caminhão”,
com a camisa do Es-
trela Futebol Clube.
Na segunda-feira
(24/3) ele subiu para
o andar de cima, e
agora vai atuar no ti-
me celestial. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 59 anos. Fi-
que de olho, um dia
pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 Daio, um zagueiro do Estrela F.C.

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Que bela recordação, esse time do
Gaúcho de 2006 era fantástico (Fernando Bock - Ga-
ribaldi); 2) Foi um enorme prazer jogar num dos
maiores clubes do amador do Rio Grande do Sul.
Sempre vou ter o respeito por essa entidade, onde
fui campeão, e obtive grandes amizades, que tenho
até hoje. Uma torcida fantástica: “Sai Pavão, sai de
cima do telhado” e aquela fumaça vermelha. Foram
grandes momentos vividos (Gilmar Baú - Garibaldi);
3) Que bela recordação, meu amigo Rudimar. Ape-
sar de fazer algum tempo, permanece muito vivo na
memória e está na história deste grande Clube SER
Gaúcho. Desejo muito sucesso nesta nova retomada
e a todas pessoas envolvidas, comunidade, diretoria,
comissão técnica e atletas. Forte abraço (Gilson
Hollmann - Teutônia).

Erson, o bumbo
e o DKV

Com o retorno do time
do Gaúcho de Teutônia ao
futebol, o esporte da regi-
ão pode testemunhar a
volta da sua tradicional
Charanga. É um diferenci-
al do lado de fora do cam-
po, que leva incentivo aos
atletas durante os jogos.
Pois a Charanga está com-
pletando 40 anos de fun-
dação, destaca Erson
Stapenhorst, único rema-
nescente da formação ini-
cial. Quando atleta no
meio-campo do Pavão
Vermelho, lembra de sua
participação no jogo de
inauguração da atual pra-
ça de esportes, em de-
zembro de 1977. Depois,

veio a sua participação na
Charanga, com seu entusi-
asmo e liderança, tocando
seu “bumbo” e os cânticos
de incentivo. Veja, na foto,
ERSON STAPENHORST
com seu bumbo e o impe-
cável e elegante DKV ver-
melho, em frente à sede
esportiva do seu Gaúcho
de Teutônia.

História do esporte:
Cadê o futebol da Seleção

Repercutiu muito negativamente o resul-
tado e o desempenho da Seleção Brasileira
na derrota diante da Seleção da Argentina
pelo placar de 4 a 1. Mesmo com a derrota
em jogo válido pelas eliminatórias da Copa
do Mundo de 2026, o Brasil ficou na quarta
posição, em zona de classificação. Ser derro-
tado pela Argentina não chega a ser algo fo-
ra da curva, mas, preocupante mesmo, foi o
fraco desempenho do time canarinho na
partida. Além do gol feito através de uma
roubada de bola de Mateus Cunha, o Brasil
não produziu nenhuma oportunidade clara
de marcar. E, para piorar, foi completamente
envolvido e controlado pelos atuais campe-
ões do Mundo. Para quem é pentacampeão
do Mundo, a equipe destas eliminatórias não
traz nenhuma esperança para o torcedor
brasileiro, que já está completamente des-
creditado com o futebol praticado com sua
Seleção.

Sem pulo
1) KIKI PIEDADE foi muito “cruel” e meteu
duas belas “buchas” na vitória do Esperan-
ça de Languiru por 3 a 2 diante do Gaúcho
de Teutônia, válido pelo Intermunicipal; 2)
Esporte de luto com a subida para o andar
de cima de DITMAR ALTMANN, ex-atleta do
amador e técnico do Gaúcho de Teutônia;
3) O atacante PEDRA, do Poço das Antas, foi
“cruel” e meteu duas belas “buchas” na vitó-
ria sobre o Canabarrense pelo Intermunici-
pal de Teutônia; 4) Técnico e presidente
Rafael é bicampeão de futsal do Abertão da
Mimi pela equipe do Kopperus Beer (KBF),
que vai completar 13 anos de atividades; 5)
Heribert Hasenkamp, Nestor Saatkamp -
João Grande, Hélio Pott e Nelson Rother,
ex-atletas do Amador de Colinas, recebe-
ram uma bela homenagem; 6) ALEXANDRE
REICHERT, de Imigrante, nos dá o privilé-
gio de acompanhar a nossa Sem Pulo de nú-
mero 1.440.

DIVULGAÇÃO

Alaf inicia campanha hoje

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Lajeado de Futsal (Alaf)
começará suas participações na tem-
porada de 2025 de maneira oficial hoje
(29/3). A equipe de Lajeado enfrentará

o Santa Cruz Futsal em clássico regional. A parti-
da, válida pela 1ª rodada da Taça Farroupilha -
Região Central, será disputada no Complexo
Esportivo da Univates, em Lajeado, às 20h.

O presidente da Alaf, Alexandre Heisler,
destaca que, além da expectativa pelo início da
competição, o clube lançou um programa de
associação para os torcedores, que oferece três
modalidades de planos: Prata, no valor de R$
30 ao mês ou R$ 300 ao ano, com direito a um
ingresso por jogo; Ouro, por R$ 50 ao mês ou
R$ 400 ao ano, que oferta dois ingressos por
jogo; e Diamante, que custa R$ 100 ao mês e
concede quatro ingressos por partida.

Além dos ingressos, os sócios terão acesso
gratuito aos jogos da equipe Sub-17, descontos
em produtos oficiais, participação em sorteios
de brindes ao longo do ano e sorteios extras de
ingressos para as partidas.

Alexandre afirma estar esperançoso com a
estreia, tendo em vista os mais de 20 dias de
treinamentos e toda a preparação para a tem-
porada. “O jogo precisa ser jogado e a vitória,
construída. Porém, estamos muito otimistas e
com expectativas muito boas”, almeja.

Xande convida os torcedores a comparece-
rem ao ginásio. A entrada será no valor de R$
15 para quem antecipar e garantir o ingresso
pelo aplicativo Corujas. Já quem pretende pagar
na hora, deverá desembolsar R$ 20. “Espera-
mos, como sempre, o apoio da nossa torcida.
Nos preparamos muito nessa pré-temporada
para dar alegrias ao torcedor e a todos os
envolvidos no projeto da Alaf. Sempre faremos
o melhor em busca dos resultados, com muito
respeito aos nossos adversários”, afirma.

PLANTEL
O elenco da Alaf para a temporada está defi-

nido. A equipe é formada pelos goleiros Blasi,
Brand, Bruxel, Micaio Oliveira e Rambo; os fixos
Bruno Quadros, Roxo, Uéslei Steffens e Vitinho;
os alas Bacelar, Fiuza, Gão, Jacaré, Lopes, Kaká,
Natan, Rafinha e Zé; e os pivôs Alex e Pedrinho.

Na Taça Farroupilha, a Alaf terá pela frente
um calendário complicado. Após a estreia con-
tra o Santa Cruz, o time enfrentará a AES, em
Sobradinho, no dia 5 de abril.

Em seguida, jogará em casa contra a Asserc
no dia 12, e visitará a UGF, em Candelária, no dia
17. No dia 23, a equipe volta a atuar em Lajeado
contra a AAGF. Depois de uma folga na sexta
rodada, encerra a fase de classificação contra o
Nadas Branco, em Rio Pardo, no dia 30 de abril.

Partida será realizada no
Complexo Esportivo da Univates

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL




